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Bodas de Prata da UA 
«A história da 
Universidade de Aveiro 

é exemplar», afirmou 

Jorge Sampaio 

  

    

  

  

  

No dia em que comemorou 25 anos 
de existência, a Universidade de Aveiro 

recebeu grandes elogios de figuras proeminentes 
da sociedade portuguesa, Uma «estimulante 
camitihada de 25 anos», ao longo dos quais 
a UA se desenvolveu grandemente: 
Um percurso notável e uma história «exemplar» 
que fazem, hoje, da Universidade de Aveiro, 
uma das principais instituições de ensino 
superior do país. Páginas ão 13 

dt qua Jorge Sampaio em Aveiro 
P s reco nq uU is t a (O E Rae da República esti ioje 

de visita à cidade de Aveiro. Jorge Sampaio 

maioria absoluta. ixzmssicso 
4 go, onde assiste à apresentação do projec- 

  

EI e F . to “Continuar Santiago/Grinf”; segue-se 

Cozinha Social 1sa rerreira Dr 
Pólo de Lei- em Estarreja a a aa 

Sampaio assiste à apresentação de um gru- 
A Ministra do Ambiente, Elisa Ferreira, vai estar em Estarreja, no po de música RAP, no jardim de Bairro. 

próximo dia 22, terça-feira. A governante vai presidir à cerimónia de Esta é uma deslocação que se insere 
selagem definitiva do aterro do Fojo, pelas 1h. no âmbito de uma jornada dedicada às 

iniciativas de luta contra a pobreza. Do 
Aveiro programa de Jorge Sampaio constam vi- 

sitas a várias instituições que desenvol- 

Câmara investe 12 milhões da dr 
por todo o país. 

  

José Valente, presidente do CRSS de Aveiro: «É nas 

regiões desenvolvidas que aparece mais exclusão» 
Páginas2e 3 

ESQUINA VIVA
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José Valente 

«O antigo modelo dos CRSS 
funcionava melhor 

O director do Serviço Sub-Regional de Aveiro do Centro Regional de Seguranca Social do Centro (CRSSC) defende o antigo niodelo de organização destes serviços. A 
transferência de competências para Coimbra retiros espaço de manobra ao Centro de Aveiro. Quem sofre são os utentes. A burocracia aumenta e o tempo de espera também. José 
Valente espera que o actual modelo safra sema revisão. Das medidas tomadas pelo actual Gorerno nas áreas da segurança social e área social, destaca 0 anmento das pensões é o 

Rendimento Minimo Garantido. Entende que Aveiro mão é sima zona muito problemática mas admite que cé nas regiões mais desenunlbidas que aparece mais excobusão». 

  

Paulo Veníuta Algumas medidas forma omundocavidacommais | região uma área muito com 2 mil 100 programas JV = As pessoas 
tomadas, nomeadamente, alguma esperança. À partir jaca? de inserção. Até Outubro candidatam-se e nós apu- 
no que se refere ao aumen- do momento em que se JV - É habitual dizerse de 98 pagmos 140 mil  ramosseelasreúnemounão 

das Provínci- to das pensões da Seguran- consegue integrar estas pes. queodistritode Aveiroédos contos em prestações. as condições necessárias à 
as(CP)-Hádoisanosque ça Social, o que, de algum sos, deixamoas caminhar mais desenvolvidos do país, CP-Temideiadataxa atribuição do subsídio. A 

exerocas funções dedireo- modo, reflecte uma políti pelos seus próprios meios... mas também é certo que é desucessodeintegraçãodas partir daí, durante cerca de 
tordoserviçosub-Regional ca de distribuição mais so- CP-Até porque pre- mas regiões mais desenvolvi: pessoas abrangidas pelo três ou quatro meses, de co- 

de Aveiro do Centro Regi-  lidária. Depois, na área da - cisoevitarqueoscontem- das que aparece mais excl» RMG? mum acordo com as famí- 
omal de Segurança Social. acçãosocial foramtambém — pladossesentem“asom-  sãoçnãoquerdizer que Aveiro JV- Esseéo problema lias, preparamos os progra- 
Qual é o balanço que faz, tomadas várias medidas, — bradabananeira” espera seja um caso extremo mas mais complicado, como se masce inserção; a parti daí, 

] a imple —dosubsidi tem, naturalmente, uma ria de esperar. Simplesmen- ou as pessoas aceitam cola- 
José Valente (JV) - mentação da prestação do JV-Porissoéqueaad percentagem razoável de ex- te, nós também não pode- borar calinham nos progra- 

Dentro dos condiciona Rendimento Mínimo Ga- ministração tem que estar clusão social e de pobreza mos inserir as pessoas sem mas, ou então o subsídio é mentos e das complicações rantido (RMG); a pobre atenta, e está No processo As regiões ricas são pólos que antes sejam resolvidos suspenso, Portanto, existem 
inerentes à gestão de uma za, em Portugal, esteve es- outros problemas. Há que regras que são para cumprir. 
casa desta envergadura, o condida durante muito tratar de questões de saú- No entanto, há que realçar balanço é positivo. Dequal tempo. Decidiu-se agora de, de escolaridade, de for- essa questão: os casos ficam 
quer maneira, a políticades- apurar, realmente, com mação... Não podemos | detectados, e mesmo que 
te Governo, caracterizada mais rigor, todo esse tipo de inserir as pessoas sem que deixem de auferir o Rendi 
por um forte apoio e uma situações e chegou-se à con- elas estejam preparadas para mento Minimo, continu- grande implementação nas clusão que existem agrega- enfrentaravidaactivaeisso am a ser acompanhados áreas social e de segurança dos familiares a viver muito é um trabalho muito com- pelos nosso serviços. 
social, fez surgir dificulda- mal no nosso país. É preci- 
des acrescidas de execução. so dar-lhes o mínimo de 

Quando otrabalhoaumen- ajuda e integráos na soci- 
tae se mantêm os mesmos  edade Esseéo principal ob- 

«Até Outubro deste ano, pagámos 140 mil contos 
em prestações do Rendimento Mínimo Garantido, 

distribuídas por 21 500 indivíduos» dispositivos e os mesmos jectivo do Rendimento 
recursos, é evidente que au Minimo; a partir do mo- plicado. Em primeiro lugar, CP=O Serviço Sub- mentam as dificuldades. mento em que as pessoas estamos à tratar os prole Regionalde Aveirodo Cen- 

CP-Nasuaopinião,o estão integradas, deixam de 
Governo PSestáno bom receber a mensalidade. 

caminho? CP-Essaéarespos- 

mas de saúde, com especial tro Regional de Segurança 
incidência para o alcoolis- — Socialabrangea totalidade 
moctoxicodependênciana  dodistrito de Aveiro?    
    

     

JV - Eu penso que na ta ideal ou é a resposta área da educação, temos JV - Sim, é dos poucos área dos regimes de Segu- | possível? do RMG, não é a Seguran- atractivos; as pessoas deslo- tido bastante sucesso: serviços que abrange a tota- rança Social está a ser feito JV - A forma como a ça Social que põe dispõe. came para integrar projec estamos a integrar muitas lidade de um distrito, Re um esforço muito grande nossa sociedade está orga- | Toda a sociedade está en- tos de trabalho temporário pessoas no ensino recorren-  gistou-se uma mudança na na recuperação da divida à nizada origina a criação de plobada nesta filosofia Com  ouembuscademelhorvida te. Outro tipo de inserção estrutura orgânica há cerca Segurança Social, o que é grandes manchas de pobre a colaboração de todos é eacabam por ficar sem em- consiste ma criação de em- de 5 anos. Como se sabe, muito importante. Foi no- za e de exclusão. Os Gover possivel detectar eacompa prego e em situação de ee | presastmifamiliaresquesão os Centros funcionavam meada uma comissão para no têm de dar resposta a nhareventuais irregularida-  clusão e pobreza. acompanhadas pelos nossos em cada distrito como Cen- elaborar um estudo sobre a este tipo de situações. O e Serviços; É evidente que os tros Regionais, com conse- Segurança Social ea situ ideal era que elas não exis- «No processo do RMG, não é a Segurança Social problemas não estão resok lho direetivo, o que os tor- ção está, neste momento,  tissem... Assim, não pode- que põe e dispõe. Toda a sociedade está vidos, até porque este êum  nava independentes do Mi- perfeitamente identificada. mos ficar de olhos fechados, englobada nesta filosofia. Com a colaboração de processo longo, um traba nistério. Em 93, esta orgi uma questão que teme temos de enfrentar a reali todos, é possível detectar e acompanhar eventuais lho permanente e constan- nica foi alterada. Formaram- ser cuidadosamente tratada dade; é o que temos tenta- irregularidades» te.. Ainda é muito cedo se cinco centros regionais. e que passará, forçosamen- do fazer, comalgumsuces DDD DD 7 para tirar conclusões. De O Centro Regional da Re- te, por um grande acordo so, pensoeu Istonãoémais des; temos contado com o CP - Pode dar-nos qualquer mancira, penso gião Centro, sediado em nacional entre as grandes subsídio; trata-se duma apoio das autarquias, Jun-  umaideiadosnúmerosen- que está à acontecer algu Coimbra, abrange os distri- 
forças políticas. É necessá- prestação destinada às pes tasce Freguesia instituições volvidos no Rendimento ma coisa de novo nonoso tos de Aveiro, Viseu, io alargar a discussão para soas que não têm qualquer particulares, comunida- | Minimo Garantido,nare- país, nesta área. Coimbra, Castelo Branco, um âmbito o mais lato pos. outro tipo de rendimento, de. Esta é também uma  gã Leiria e Guarda. Como é sível porque são situações que estão realmente numa vitória do trabalho em par- JV-Temosum totalde | cerqueasajudas finane óbvio, face à existência de que não podem andar ao situação de pobrezacdeex-  ceriaquenão temtradições 8 786 agregados abrangi-  rasacabemportomarra- um conselho directivo na sabor das políticas. Penso clusão. Pretendemos assim em Portugal e que nem dos, o que se traduz em 21 Região Centro, nós perde queesta questiomereceum  criarlhes algum estimulo e sempre é fcil.. 500 indivíduos a receber a pe mos algumas competênci- grande aprofundamento.  autoestima para enfrentar CP-Consideraanossa prestação. Já avançãmos  estetipodesiações? as. É uma questão que ain 

  

il. 
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da está em aberto, por- 

que, realmente, pensamos 

que estava melhor como es- 
tava. Penso que seria dos 
poucos serviços do Estado 
que funcionava bem. 

CP Quais as dificul- 

dades que lhe tem provo- 
cado esta concentração dos 

serviços em Coimbra? 
JV = Apesar de nós ter- 

mos competências delega- 
das, existem algumas 

questões de gestão e de or- 
amento para as quais não. 

temos competência. Au- 
menta a burocracia e im- 
plica mais algum tempo 
de demora nos processos. 
Por isso é que eu digo que 
o anterior modelo era o 
melhor. Possivelmente, no 
futuro, acontecerá alguma 
alteração. 

CP-Comoéarelação 
do Centro Regionalcomas 

Instituições Particulares de 

compartitipar com uma 
quantia mensal. 

812 milcontospor 
mês para as PSS 

CP—Quanto é que foi 
disponibilizado para os úl- 

timos acordos? 
JV - Para a área de in- 

fância e juventude, 380 mil 
contos, para a terceira ida- 
de, 149 mil contos, para a 
invalidez e reabilitação, 42 
mil contos e para a família 
e comunidade, 40 mil con- 
tos, Isto dá um total de cer- 
ca-de 612 mil contos men- 
sais. Depois, existem outros 

valores relativos à interven- 
ção directa junto da popu- 
lação; existem casos de fa- 
múílias que nos solicitam 
apoio directamente, para 
além das ajudas técnicas que 
prestamos na área da def- 
ciência, 

«O processo do Rendimento Mínimo Garantido 

permite-nos detectar casos sociais de alguma 

gravidade» 

Segurança Social (1PSS)? 
V - A nível do distri- 

to, não tenho nenhum caso 
de complicações de relacio- 
namento com as Institui- 
ções, antes pelo contrário. 
As TPSS têm entendido a 
política que está a ser 
implementada e têm 
correspondido, Em rela- 
ção à nossa actuação, só 

clas poderão dizer. Temos 
um bom relacionamento. 
Ainda há pouco tempo as- 
sinámos acordos de coope- 
ração com várias Institui- 

do distrito. 
CP -Qualé o critério 

deatibi de subsídios? 

W-A partir do mo- 
mento em que as Institui- 
ções são legalizadas junto da 
Segurança Social, estão reu- 

nidas as condições para que 
possam usufiuir dos cha- 
imados protocolos de cola- 
boração. Isto quer dizer que, 
mediante o serviço presta- 
do pelas Instituições no âm- 
bito das várias valências, é 

      

CP — E em relação a 
os?! 

JV = Os equipamentos 
são inscritos em Piddac. Em 
98, foi inscrita uma verba na 
ordem dos 400 mil contos, 
foi também criado um novo 
programa: Pilar (Programa 
de Idosos em Lar) que se 
destina apoiar financeira- 
mente a construção de no- 

vos lares para idosos. O ob- 
jectivo é acabar de vez com 

os lares clandestinos, o que é 

um processo sempre com- 
plicado, até porque não po- 
demos fechar as portas às ca- 

sas e deixar as pessoas na rua. 

Só para Aveiro, foram ati- 
buídos cerca de 650 mil con- 
tos, o que equivale a 12 ou 
13 projectos que estão em 
construção. 
CP-E ficaresolvidoo 

problema da terceiraidade? 
JV - É óbrio que os 

equipamentos nunca che- 
gam para as encomendas. 
Mas também temos de ter 
algum cuidado, Não preten- 

    

«Apesar de nós termos competências delegadas, 

existem algumas questões de gestão e de 

orçamento para as quais não temos competência 
(.:.) Por isso é que eu digo que o anterior modelo 

atribuído um valor a cada 
utente, e o Estado 
comparticipa. Mediante 
esse valor, nós analisamos as 
candidaturas das IPSS, ten- 
do em conta a necessidade 

era o melhor» 

demos abrir lares 
indiscriminadamente, mas 
sim tentar manter as pesso 
as junto da família; por isso 
damos tamt grande 
apoio aos serviços de apoio 

  

Fu
 

pa 

  da zona de doca   
capacidade fisica da instirui- 
ção; na posse destes indica- 
dores, ficamos em condi- 
ções de fazer o acordo e de 

CP - Aqui na região, 
existem 

digo estou a 

refenir-me a todos os lares 
ão estão licen-     

Entrev sta 

reunam uma série de con- 
dições. O que existem é la 

  

destinos? 
JV = Não. Quando eu 

dos pela Segurança Soci- 
Para isso é necessário que    

res provisoria- 
mente. Estamos à espera que 

as pessoas façam obras. 

3 

    

CP-—Nasuaopinião, — atendimento será muito 
qual é o sector mais mais rápido. Neste mo- 
carenciado e a necessitar mento, temos algumas cen- 
maisdeapoio? tenas de pessoas que passam 

e e 
«Nós temos uma área difícil que é a do 

deficiência... Este é um sector que exige muitos 
recursos (...) em colaboração com os serviços de 
saúde, estamos a trabalhar na detecção precoce 

destes casos» 

  

JV - Nós temos uma os dias a registar salários, Isto 

árca dificil que é a da defici- não pode acontecer; as coi- 
ência. Até há bem pouco sas já podem ser feitas de 
tempo as famílias portugue- outra maneira, mais rápida 
sas escondiam os deficientes e mais eficaz... Só esta alte- 

dentro de casa. Estamos a ração poderá dispensar cen- 

      

  

trabalhar nessa área com al tenas de pessoas que, pro- 
guma incidência; este é um vavelmente, serão encami- 

sector que exige muitos re- nhadas para outras áreas que. 
cursos, muito pessoal quali carecem de mais funcioná 
ficado e um atendimento rios. Tudo isto passa por. 
personalizado, o que enca- uma lógica de organização 
rece as respostas às muitas que tem de ser diferente e 
necessidades existentes. que, tenho a certeza, vai 
Estamos a apostar na cons- melhorar muito os nosso 

trução de edifícios prepara” serviços. 
dos e no acompanhamento CP-Temalgumaideia 
total; outra árca importan-  dasmaiores razões dequei- 
tssimaéa da prevenção;em  xados beneficiários emse- 
colaboração com osserviços lação aos serviços do Cen- 
de saúde, estamos a traba- imo Regional? 
lhar na detcoção precoce des JV - Os atrasos na 
tes casos. atribuição do subsidio de 

  

CP-Emrelaçãoasdi- desemprego; penso que a 
vidas dasempresasàSegu- situação vai melhorar no 
rança Social existemmui- início do próximo ano 
toscasos na região? com a entrada em funcio- 

JM: Existem. O distri- namento de uma nova 
tode Aveiro êdinâmicomas aplicação informática para 
também tem os-seus ma- cálculo dos subsídios. Re- 
les... Foram feitos vários lativamente aos subsídio 
acordos ao abrigo do Plano de doença, também já fo- 

  

«Neste momento, temos algumas centenas de 
pessoas que passam os dias a registar salários. Isto 

não pode acontecer; as coisas já podem ser feitas 
de outra maneira, mais rápida e mais eficaz» 

Mateus é, nesta altura, exis: ram tomadas algumas 
te uma boa percentagem medidas de forma a aligei- 
de cumprimento. Natural- rar o processo. 

mente, há sempre quem CP — Entre o pedido 
não cumpra, Nestecaso,so-  dosubsídio de desempre- 
mosobrigadosa rescindiro | gocopagamentoqualéo 
acordo. De qualquer ma- | tempodeespera? 
neira, acho que se conseguiu JV - É de cerca de 3 
evitar que a dívida aumen- meses, 
tasse; são questões que es- CP-Existealgam con- 
tão muito dependentes da celho no distrito de Aveiro 

economia geral e ultrapas — quesedestaque pelocleva- 
sam um bocado a nossaac- | do-nível de carências, de 
ção directa junto das em- miséria? 

presas. Quando os nosso fis- JV = Até nisso o dis- 
cais andam na mia não é só trito de Aveiro é homogé- 
pata penalizar as pessoas, neo; acho que não existe 
são também portadores de uma grande discrepância. 

uma acção função pedagó- É certo que os concelhos 
gica, que serve pará dar a mais populosos são, nor- 

conhecer aos empresários e malmente, os que têm 
aos beneficiários as suas mais necessidades. De 

igaçõ é qualquer maneira, esta 

      

seus: direitos. franja maritima apresenta 
CP-A Segurança So- problemas mais especif- 

cial está a sofrerumpro- — cosassim como a área mais 
cesso demodemização montanhosa e do interior, 
ministrativa;essas altera- que está a ser alvo de al 

guma atenção especial, 
tamente os utentes? concretamente, na área da 

JW - Com certeza, o deficiência.
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Candidato PS surpreendido com maioria absoluta em S. Jacinto 

Socialistas reforçam posição 
na Junta de Freguesia 

António Coctira, cabeça da lista do PS, vo grande vencedor das eleições intercalares para a Assembleia de Freguesia de S 

  

into, ficor surpreendido por ter conquistado a 
maioria absoluta. Após o apuramento dos resultados, Avttônio Costeira disse tratar-se de uma vitória do partido e da equipa, emana à com quista da maioria absoluta tenha 

sido uma surpresa, «Não previa que homesse esta maioria e a vitória foi um voto de confiança da população de S. Jacinto no PSo, disse o eleito 

Nas eleições de domingo, convocadas 
após a demissão dos representantes do PP 
e PSD, o PS obteve quatro lugares e 275 

votos, o PSD dois lugares e 198 votos, o 
PP um lugar e 114 votos, e a CDU 28 

votos sem qualquer representação, Nas 
autárquicas do ano passado, o PS havia 
conquistado 244 votos, o PSD 174 vo- 
tos, o PP 140 ea CDU 14 votos; todos as 
forças partidária registaram um acrésci- 
mo devotos, à excepção o PP, que viu re- 

  

duzido o seu peso eleitoral de forma ex- 
pressiva. 

Da varanda do edificio da Junta, o 
novo presidente da Junta agradeceu à po- 
pulação que ali se juntou para festejar o 
resultado. Envolto em ambiente festivo, 
a que não faltaram foguetes no ar, António 
Costeira garantiu que irá cumprir o seu 

programa eleitoral, opa- 
gamento dos livros aos estudantes e a cons- 

trução da muralha para defender a mar- 

  

apoio do Município, já que «a Câmara 
deverá ter uma só palavra na evolução da 
Freguesia de S. Jacinto». 

Libério Santos, seu antecessor, des- 
locou-se à Junta para felicitar o candida- 
to vencedor, comentando aos jornalistas. 

que «a vitória do PS estava prevista. Isto 
foi orquestrado pelo PSD e e pelo FE que 

as eleições 
Foi tudo um artifício, como se mostrou 

com este resultado», disse Libério San- 

demitido, deixando a Assembleia de Fre- 
guesia sem quorum, o que deu origem ao 
acto eleitoral de domingo. Pelo PSD con- 
correu Maria Celeste Ferraz Cameiro, que 
se propôs combater 0 isolamento da fre- 
guesia lutando pela construção de uma 
ponte com a outra margem, cujo estudo 

prévio apresentou durante a campanha. 

o Luis: Manuel Barros 
Moreira, tum coli Hefotiiado parstume 
terra em que a presença da base aérea gera 

  

  

  

      

ginal do tos quenão se candidato por motivos amaior parte das actividades. A CDU re 
avanço das de saúde, após ter ganho sucessivos a crutou o seu cabeça de lista à outra prin- 
águas, con toseleitorais. «António Costeira saivito cipal entidade empregadora de S. Jacin* 
tandocomo  rioso, acompanhado por uma cquipa jo 10,05 estaleiros, propondo o operário de 
apoio cama vem e é um bom substituto que vai fa construção naval José Joaquim Pinheiro 
rário. «Se 2erainda melhore afirmou Libério San dePina. Libério Santos, presidente da Jun- 
não conse- tos, na altura em que se dirigia ao vence- ta de S. Jacinto desde há 13 anos, não 
guir cum: dor para lhe dar os parabéas. concorreu a este acto eleitoral por mot- 
prir, não vol vos de saúde. DE referir que o PS ganhou 
tarei a ser Oscandidatos todas as eleições autârquicas em S. Jacin- 

candidatos, to, freguesia com 819 eleitores após a 
afirmou, António Ildebrando Neves Costeira foi actualização dos cadernos eleitorais. 
manifestan: o candidato do PS encontrado para a su- Nas anteriores eleições autárquicas 
doaconvie cessão, dado que já desempenhava fun- votaram 595 eleitores e 6 PS obteve 244 

adro ção de que gões na anterior Junta, que caiu depois votos, o PSD 174, o CDS/PP 140 e a 
vai ter o dos elementos do PSD e do PP se terem CDI 14 votos 

ma. 

A S veda C 0€ S do CDS/PP/Aveiro Hélio «A conquista da mai- 
orta absoluta confirmou a 

CORRRDRE Sia ieio- Samorrinha tendência de voto já 

partidárias 
Filipe Neto 

Brandão 

Presidente da comis- 

são política concelhia 
do PS/Aveiro 

«Esta não foi apenas 
uma vitória relativa, 
reconquista da maioria ab- 
soluta; esta situação tra- 

duz, desde logo, uma for- 
te censura à oposi 

bretudo ao PSD. Após te 
rem retirado a maioria ab- 
soluta ao PS nas últimas 

eleições, o eleitorado apre 
ciou o trabalho desenvol- 
vido pela oposição e pro- 
nunciou-se nas urnas, de- 
volvendo a maioria abso- 

    

luta ao PS. 

É evidente que a fre- 
guesia sofre de problemas 
de isolamento, 

tem responsáveis por essa 
situação. Um dos respon- 
sáveis, o CDS/PP, não dei- 

xou de ser punido; o PSD 
foi penalizado por ter apre 

a sentado uma proposta mi- 
rabolante, demagógica... 
O PS está determinado em 
fazer quebrar o isolamento 
e está dispostos a fazêlo de 
forma exequível». 

Britaldo 

Rodrigues 

Presidente da comis- 
são política concelhia 

do PSD/Aveiro 

«Como social demo- 
crata que sou, penso que 
às princípios social demo- 
cratas são os que estão mais 
de acordo com as necessi- 
dades e desejos dos porm- 
gueses. Sempre que, por al 
guma razão, se perdem 
eleições, chego a esta con- 
clusão: a nossa mensagem 
não foi bem transmitida, 
porque, se fosse, o PSD 
ganharia». 

Miguel Capão 

Filipe 

mas exis- 

  

Presidente da comis- 
são política concelhia 

to optou por fidelizar o 

voto no PS, pela continui- 
dade do partido que es 
no poder há mais de uma 
década na freguesia. O 
futuro dirá se este carinho 
pelo PS se vai ou não re- 
Hlectir nó desencalhar da 
freguesia. Nós faremos 
uma oposição construti- 

va e com objectivos cla- 
ros no sentido de alcan- 
çar soluções para São Ja- 
cinto, Gostaria ainda de 
notar que a soma dos vo- 

tos nos partidos que cons- 
tituirão a futura Alterna- 
tiva Democrática muda- 
riam o resultado no sen- 
tido oposto, o que prova 
que, mesmo nesta fres 
sia, Aveiro é ideol 

    

qual os 
tados na 

   
é significativa; as altera 
ções que ocorrerám 5 
desprezíveis em termos 
de significado político» 

  

Direcção da Orgo- 
nização Regional de ted; 

Aveiro do PCP 

«Entendemos que o 

quadro de resultados se 
manteve no fundamental 
Não deixa de ser significa- 
tivo o facto de termos au- 

mentado alguns votos, o 

que vem confirmar a serie- 
dade com que estivemos 
nesta campanha. 

esta mesma disposição que 
continuaremos a intervir, 
procurando resolver os pro- 
blemas de São Jacinto. Se 
há ilações a retirar é a de 
que este foi um ano de tr 
balho perdido ao longo do 

  

Jos represen- 

  

seguiram entender». 

Alberto Souto 

Presidente de Có-mara 

Municipal de Aveiro 

verificada em anteriores 
eleições. Como presiden- 

da Câmara, RR as 
maiores felicidades ao 
vencedor das eleições; 
creio que tem excelentes 
características para 
autarca. Agora é preciso 
trabalhar para recuperar 
à tempo perdido ao lon- 
go dos últimos meses. À 
freguesia de São Jacinto 
tem vários problemas, um 
deles é a habitação (...) 
temos também um cró- 

nico problema de empre- 
go € tudo faremos para 

atrair empresas para à fre- 

guesia assim como desen- 
volver as potencialidades 

  

erá com 

    

de Acrvidades temo: 

uma verba inscrita para 
embarcações que, em fun- 
ção dos estudos que fizer- 

poderão ser canali- 

  

O se con: 

mos, 
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O regresso à AD 
20 anos depois 

A Alternativa Democrática (AD) 
“tornou-se imparável”, segundo Paulo 
Portas, após a sua vitória no referendo 
interno do CDS-PP e poderá avançar 
já nas europeias de Junho de 1999. 
Mas no terreno, a eventual coligação 
eleitoral PSD/PP - 20 anos depois de 
Sá Carneiro e Freitas do Amaral terem 
firmado idêntica aliança - continua a 
não ir além de uma crescente simpatia 
entre as direcções social-democrata e 

popular. 
O PSD e o CDS-PP deixaram defi- 

nitivamente de estar de costas volta- 
das. Marcelo Rebelo de Sousa e Paulo 
Portas chegaram já a aparecer lado a 
lado em duas acções públicas 
evocativas de Francisco Sá Carneiro e 
Adelino Amaro da Costa. As oposições 
internas às direcções do PSD e do CDS- 
PP foram silenciadas em dois momen- 
tos distintos. 

Em Abril, Marcelo Rebelo de 
Sousa viu a sua estratégia aprovada com 
os votos de dois terços dos delegados 
ao Congresso de Tavira e derrotou o 
seu mais directo adversário, Durão Bar- 

roso. Paulo Portas promoveu um refe- 
rendo interno no passado dia (9 para 
avaliar a receptividade dos militantes 

jo CDS-PP à reedição da AD que pre- 
conizara no Congresso de Braga e ga- 
nhou também. Com quase 80 por cen- 
to de votos favoráveis à Alternativa De- 
mocrática, Portas remeteu ao silêncio 
o rosto mais visível do chamado 
“monteirismo”, o “insubordinado” de- 
putado Jo;ge Ferreira. 

“O PS que se cuide porque, a par- 
tir de agora, a AD é imparável”, rea- 

giu o líder do CDS-PP após a conta- 
gem dos votos do referendo interno. 
O mote estava dado e Marcelo Rebelo 
de Sousa não perdeu tempo para clo- 
giar o seu potencial parceiro de coli- 
gação e avançar com a ideia de que a 
AD poderá arrancar em Fevereiro, logo 
após o Congresso do PSD. 

No terreno, apesar do fôlego que 
o referendo interno do PP deu à 
construção da AD, os directórios dos 

dois partidos continuam a agir au- 
tonomamente. A votação do Orça- 

mento do Estado para 1999 mostrou 

Votação expressiva 
no PP/Aveiro 

Após o referendo interho para saber 
da viabilidade da futura Alternativa De- 
mocrática, a comissão política concelhia 
do Partido Popular de Aveiro, «regozi- 
jase com os expressivos resultados que 
a votação obteve no nosso concelho», 
Em comunicado, os populares frisam 
que «este expressivo resultado pode sig- 
nificar o princípio do fim da história 
recente de Portugal no que concerne à 

  

  

governação de esquerda e ao risco efee- 
tivo de um bloco PS/PCP», Para os po- 
pulares, está dado o pontapé de saída 
para «uma autêntica alternativa de 
governação dos partidos que sociologi- 
camente representam o centro direita 
português». 

Na concelhia de Aveiro do CDS/PP, 
votaram 93 militantes: 87 votaram sim 

€ 6 votaram não. 

PSD propõe alterações ao PIDDAC 
Os deputados do PSD leitos pelo 

circulo de Aveiro apresentaram, recente- 
mente, propostas de alteração ao 
PIDDAC. Em virtude da proposta de 
Orçamento de Estado/PIDDAG apre 
sentado: pelo Governo à Assembleia d 
«pública não contemplar a desag 

são de obras importante para oc 
de Santa Maria da Feira, o PSD f 

de alteração. Os social demo: 
endiam que fossem inscritas 

   

  

   
    

  

   

      

1999, do troço Itinerário Comp 

2 (IC2) entre Arrifana e 

ambém canal 

    

   
tar   

   

   

  

a construç 
Freguesias 

Mas estas propostas de alteração fica- 

de equipamentos s 
Canedo e Lourosa 

zam pelo caminho. C es do 

  

deputados do PS e PCP votando 
abstendo-se, respectivamente, 

a construção, em 

  

               
o con 

Capitania do porto de Aveiro 
tem novo comandante 

de Dezembro, O Capitão Rodrigues Pereira, 
ra ex-comandante do Porto de Aveiro, 

  

go- 

passou; ao fim de três anos, o teste- 
munho ao Capitão Toscano. A   

  

ónia, realizada no passado dia 10 

no Edificio do Forte da 
contou com a presença do Go- 

vernador Civil de Aveiro, Antero 

| fe do Departamento 

    

Marítimo do Norte 

uma crescente sintonia de posições 
entre sociais-d er > 
mas deixou ainda longe a nagers de 
um bloco do centro e da direita a 
funcionar de forma concertada. Ape- 
sar da sintonia revelada na votação 
das principais propostas dos dois par- 
tidos, como o aumento das pensões 

ou a redução da carga fiscal, houve 
momentos em que os dois partidos 
divergiram. 

“A AD não se vai resumir a encon- 
tros dos líderes dos dois partidos”, 
garantiu Marcelo Rebelo de Sousa, 
como que a quebrar a imagem que a 
futura “alternativa de Governo para 
Portugal” tem dado ao país. A aproxi- 
mação do CDS-PP às concepções 
europeistas facilitou ao líder do PSD. 
Os contornos e os programas da futu- 
ra Alternativa Democrática continuam 
ainda longe da ribalta política, tal 
como os nomes para as listas de candi- 
datos a deputados para as legislativas 
de Outubro. 

Nos bastidores e em conversas pri- 
vadas é frequente ouvir-se a garantia 

de que Marcelo Rebelo de Sousa dará 
ao CDS-PP mais um lugar no Parla- 
mento do que Manuel Monteiro ob- 
teve nas legislativas de 1995 (15). Sur- 
giu também a notícia de que o PP não 
terá cabeças-delista e que alguns dos 
candidatos a deputados do partido de 
Paulo Portas vão figurar nos “espaços 
de ” e não di 
nos lugares elegíveis. 

Tradicionalmente, os problemas 
internos das forças políticas crescem 
nos momentos de elaboração das lis- 
tas de candidatos a deputados. Não 
deixará, por isso, de ser um ponto im- 
portante observar como enfrentará esse 
teste a Alternativa Democrática. 

Paulo Portas ficou radiante com o 
resultado do referendo interno e vin- 
cou a ideia de que os 80 por cento de 

votos alcançados facilitarão à negoci- 
ação com o PSD. Alguns militantes 
admitem, contudo, que um resulta- 

do tão dilatado num partido que já 
foi “engolido” pelo PSD, após o di- 
vórcio da AD de Sá Carneiro e Freitas 
do Amaral, pode ser “perigoso” para 
Paulo Portas. É que a indiscutível yon- 
tade dos militantes populares na 

reedição de uma coligação eleitoral 
com o PSD pode tornar-se perniciosa 
e transformar Marcelo Rebelo de 
Sousa no principal ganhador do refe- 
rendo interno do CDS-PP. 
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Quadro Comunitário HI é alvo prioritário 

AMRia aprovou PAO para 1999 
   

  

contos 

O Plano de Actividades para 1999, da 

AMRia, integra um conjunto de novas pro- 
postas tendo em vista o Quadro Comuni 
tário de Apoio HI (QCAIN) nomeadamente 
no âmbito da cartografia digital, processo 
que se encontra já em curso e que tem por 
objectivo implementar um Sistema de In- 
formação Geográfica (SIG) de carácter 
intermunicipal, Neste momento, o processo 
encontrase na fase de preparação iber- 

tura do concurso para a execução da carto- 

gratia na escala 1/10.000, estando também 
em curso a correcção de áreas a integrar na 

candidatura a elaborar para à execução da 
cartografia à escala de 1/2000. O montan- 
te de investimento para o projecto de carto- 
grafia digital deverá ultrapassar os 400 mil 

contos. 

    

AMRia pode passar para o edifício 
da Assembleia Distrital 

Para além desta proposta, o Plano de 
Actividades integra ainda intenções de can- 

didatura destinadas à elaboração de estu- 
dos para a implementação de redes em bai- 
xa, procurando cobrir as áreas ainda não 
abrangidas bem como complementar o sis- 
tema em alta, actualmente em construção 

pela SIMRIA; recuperação espaços 
envolventes à Ria (margens, muros, entre 

outros) e de áreas húmidas degradadas, atra- 
vês da revitalização de lugares paisagísticos, 
pequenas praias « ancoradouros. 

Do Plano de Actividades para 1999 

consta ainda à promoção de um Plano de 
Ordenamento para a Ria de Aveiro, assim 
como outros projectos, integrados numa 

visão «mais generalista que no passado, não 
esquecendo os objectivos ambientais que 
continuarão a ser prioritários», 

    

Associação de Municípios da Ria (AMBia) aprovom, por unanimidade, o Plano de Actividades e Orcamento para 1999. 

a Associação prevê « incinsão de um conjunto dê projectos no Quadro Comunitário HI, no ámbito da recuperação da Ria v d 

A obtenção de instalações próprias, com 
uma maior dimensão que as actuais, que 
permitaum melhor fiancionamento dos ser- 
viços e um maior apoio aos munícipes, é 

s preocupações da Associação de 
Municípios da Ria, Neste sentido, foi apro- 
    

  

Ria de Aveiro - Forte pda Barra   
Agência Regional de Energia 

A Associação de Municípios da Ria (AMRia) encontra-se a preparar um estudo no sentido. 
de promover a criação de uma Agência Regional de Energia em Aveiro. O objectivo desta. 

dependência visa a poupança de energia, recorrendo a fontes de energia K à redução ou 

  

eliminação de desperdícios, procurando tirar o máximo dos recursos energéticos locais e pro- 
cedendo ainda à divulgação de técnicas que contribuam. paraa utilização racional da energia. 

energias renováveis e a utilização racional de energia são as áreas onde a AMRia admite 
que possam surgiu projectos de interesse neste âmbito, No primeiro grupo enquadrase a 
energia solar térmica, energia solar voltaica, biomassa, biogás, energia geotérmica, minihídricas 
e energias cólicas; do segundo consta a poupança e a racionalização dos consumos em edifícios, 
transportes e bombagem de água e iluminação pública. 

Com um 

   

le 200 mil 

entre outros. 

a verba de cerca     esparas envolvente 

ação estabelecido já, para o efeito, con- 
tacto com o presidente daquela assembleia, 

Orçamento para 1999 perto dos 
200 mil contos 

Reconhecendo a necessidade de criação 
de ihiciativas que sejam «capazes de gerar 
um novo entusiasmo por parte dos muni- 
cipios associados», a Associação de Munici- 
pios da Ria manifestou já a intenção de co- 
ordenar a gestão da Ria nas áreas não inte 
gradas na Administração Portuária de Aveiro, 
bem como o Quadro Comunitário de Apoio 
HI. cujos fundos a atribuir «entende deve- 
rem ser geridos por six. 

O Orçamento atinge valores no mon- 

tante de 199.350 contos, sendo as receitas 
correntes e de capital de 99.850 e 99.500 
contos, respectivamente; as despesas corren- 
tes são de 77.900, e as de capital de 
121.450. 

No âmbito do Plano Nacional de De 
senvolvimento Económico e Social, 2 AMRia 
pretende ratificar as propostas de intenção 
de candidatura já avançadas que se pren- 
dem com a valorização da Pateira, 
inventariação do património paisagístico, 

cultural e arquitectónico, recuperação das 

áreas húmidas e implementação de um sis- 
tema de transporte na Ria (sector de ani 

mação sócio-econômico). 

  

Onze casas entregues em 5. Jacinto 
Opresidenteda Câmara de Aveiro, Albeno 

Souto de Miranda, presidiu à cerimónia de 
entrega de onze habitações a famílias carencidas 

de, Jacinto, na passada terça feira, anunciar 
do que vai prosseguir 0 irivestimento em ha- 
bitação social. 

Há uma verba significativa destinada 
a habitação social no Plano de Actividades e 

Orçamento para 1999, salientou o autarca, 
nãentrega das chaves aos trovos moradores da 
Urbanização Jacinto, As habitações integram. 
um conjunto de 25 moradias, 14 das quais já 
entregues pelo anterior executivo. 

O presidente da Câmara entregou as 
cdhaves de mais onze moradias, sete T3 e qua- 
tro TZ, a famílias de poucos recursos, com 
quem foram celebrados contratos de arrenda- 

mento pdo período de um anoOs valores 
clas rendas foram acordados pelos Serviços de 
Habitação Social, segundo os rendimentos de 

cada agregado familiar, Alberto Souto de 
Miranda lembrou ainda o esforço financeiro 

        

Entrega das chaves aos novos moradores por Alberto Souto 
  

feito pela Câmara Municipal na construção 
das onze habitações, cujo custo rondou os 50 
mil contos, sendo o investimento de 80 mil 

“contos com os arranjos da zona envolvente. 

A encerrar a cerimónia, Alberto Souto 

de Miranda congratulouse com a entrega das 
casas, assinalando a “feliz coincidência” da vi 

tória do PS, nas eleições realizaas domingom, 
para a Junta de Freguesia de S. Jacinto. O pre- 
sidente da Câmara sublinhou que a entrega 

das casas deuse em muito ao trabalho da an- 

tenor Junta, pelo que felicitou o presidente 
cessante deste órgão, Libério Santos, e deixou 
votos de um bom trabalho ao révemeleito 

Antônio Costeira.
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Agenda 

Actualidade 

Aveiro 
  

(de 18023) 

-Jantar de Nataldos 
exfuncionários da Cê. | 
mara Municipal de | 
Aveiro, no restaurante 
João Capela, pelas 
19.30h. 

Dia 19 

- Concerto de Natal 

pelo Coral Polifónico de 

Aveiro. À iniciativa, que 
temlugar pelas 21.30h, 
na Igreja do Carmo, 
conta também com as 
actuações de Coralde 
Vera Cruz e do Orfeão 
da Universidade de 

Aveiro. 

Dia 20 

- Inauguração do 
Posto de Turismo e da 

ão da Junta de 

Freguesia da Gafanha 
da Encarnação, na Cos- 
ta Nova, pelas 16.30. 

«Espectáculo cultu- 
ral, organizado pelo 
Grupo de Jovens 5. 

Bernardo e Coro Jo- 
vem, No Centro Paro- 

quial, pelas 15.00h. 

Dia 21 
- Eleições na Asso- 

ciação Industrial de 
Águeda: Abram 

res de Aveiro e foi co- 
ordenada pela Associ- 
ação Portuguesa de Edu 

cação Ambiental, 
-Assembleia Munic. 

pal de Anadia, pelas 
21.00h. 

pelas 17,30h. 
- Ministrado ambi. 

ente, Elisa Ferreira, vai 
estar em Estarreja. A 

  Câmara aprova Plano de 
Actividades e Orçamento 
“A Câmara Municipal de 

Aveiro já aprovou o Plano de 
Actividades e Orçamento 
para 1999. À autarquia re 

servou 12 milhões e 300 mil 
contos para o próximo ano, 
o que faz deste um «plano 
ambicioso que se reflecte 
num aumento significativo 
do orçamento». Segundo 
Alberto Souto, este plano 
pretende «responder mais 

transportes, com 1 milhão e 
578 milhões de contos e a 

cultura, desporto, tempos li- 

vres e juventude, com 1 mi- 
lhão e 263 mil contos. 

Para além de novos pro- 
jectos, o Plano de Activida- 
des para 99 prevê a execução 
de projectos que transitam 

do anterior executivo e ainda 
projectos de execução 

plurianual. 1999 será o ano 

autarquia vai apostar forte na 
construção de novas salas para 
o préescolar e na nova escola 
EB23 das Agras do Norte. 
Às obras dos muros dos ca- 
nais urbanos e a construção 
do Largo da fonte Nova, em 
frente ao Centro Cultural e 
de Congressos, são as duas 
obras que vão marcar o sec- 
tor da Valorização Urbana. 
Para a área Vias de Comuni- 

adequadamente às necessida- da concretização da Pista de cação Estacionamento, está 
des e pretensões da popula Remodo Rio Novodo Pin: prevista a condusão do pri 
ção». cipe, do Pavilhão Multiusos meiro troço do Eixo 

e do novo Estádio Munici 
pal. Na área da Cultura, a 

Estruturante e O início do 
segundo, o desnivelamento 

  

Digital do novo Regulamen- 
to de Resíduos Sólidos Ur- 

e à constrição de dois par 
ques de estacionamento sub- 
terrâncas, no Centro Culur  banos, do novo Regulamen- 

rale de Congressosena Pra to de Taxas e Licenças de 
ca Marquês de Pombal. Are. Obras e de Loteamentos, do 
abilitação do Mercado Ma novo organigrama dos Servi- 
nuél Firmino e da Praça do 

Peixesão outras das obrasque 
marcarão o próximo ano, as- 
sim como a entrada em fun- 

ços da Câmara eocorrespon- 
dente Quadro de Pessoal, o 

Procom, à Campeonato do 

Mundo de Basquetebol 
cionamento do novo merca- júnior e as Conferências do 
do de Santiago. Os proje- Milênio. 
tosdo novo Parque de Feiras Segundo o comunicado 
e Exposições e o Mercado. emitido pelo Gabinete de 
Abastecedor vão também co- Imprensa da Câmara Muni 
nhecer novos desenvolvimen- 
tos. Para 99 estão também 

cipal, o executivo levou em 
conta as dificuldades senti- 

previstas as obras nos Paços das pelos presidentes das Jun- 
do Concelho, o inicio dat tas de Freguesia e a aplicação 
lização dos novos armazéns do FFF (Fundo Financeiro 

gerais, amodernizaçãoadmi das Freguesias). Astransferên- 
nistrativa e as novas instala- 
ções para a Câmarã A Ch 

cias financeiras e as delega- 
ções de competências vão 

dotação financeira, com 2 destacar 6 inicio da gestão vários cruzamentos na EN 
milhões e 541 mil contos, camarária do Teatro 109, nomeadamente, no 
seguidas das Es e Aveirense; na Educação, a Eucalipto cemsS. 

AGã CRER Dall se ads ucl 

mn FR a 
ração do edificio dos Paços do Concelho. A de ramais de água e saneamento; o executivo 

firma Somague, Ludgero Castro, Lda vai ser deliberou aumentar a tarifa de acordo com a 
responsável pelos trabalhos que estão orça- taxa de inflação, ou seja, 2,5 por cento. 
dos em cerca ce 338 mil contos. O prazo de 
execução é de dez meses. Na última reunião 

do executivo foi também decidido abrir cor 
curso para o arranjo urbanístico do Largo de 
Oliveirinhaeadjudicar a construção dasinfia- 

A autarquia decidiu ainda adjudicar por 
ajuste directo, à empresa Consulmar, o pro- 
jecto de execução do Lago da Fonte Nova, 
que fc fotalizadão cin Meat qo Cento 
Cultural e de Congresos. 

marade Aveiro prometetam- incidir, sobretudo, em áreas 
bém fazer um grande esfor- como as reparações em es 
ço no que respeita à Habita- colas, limpeza de valetas, pa- 

ção Social vimentação de passeios ema- 
Na apresentação do Pla- nutenção de espaços verdes, 

no, Alberto Souto de O documento foi apro- 
Miranda fez referência a ow vado com as abstenções dos 
tras «dinâmicas fundamen- vereadores do CDS/PP Cel- 
tais», caso da municipalização so Santos e Victor Marques 
dos canais urbanos da ria, do e da vereadora do PSD 
Programa Aveiro - Cidade Antónia Pinho e Melo. 
  

  
UGT debate “Diálogo e 

concertação na Europa” 
A delegação de Aveiro da 

UGT (União Geral de Tra- 
balhadores) promove hoje, 

tura em que estão em cima 
da mesa das negociações a 
política de rendimentos e 

“Diglogo social europeu, o 
avanço da Dimensão 

Contratual a nível geral e 
quinta feira, um seminário preço para o ano de 99, com sectorial”, depois do almoço, 
subordinado ao tema “Diá- especial destaque para a Ad" Nascimento Rodrigues, 1º 
logo e Concertação na Eu- ministração Pública. O se: presidente do Conselho Eco- 
ropa”, O inicio dostrabalhos. minário vai contar com as nómico e Social vai abordar 
está agendado paraas 9:30h, prestações de reconhecidos a questão do “Diálogo Social 
no Hotelimperial evãocon- especialistas em questões nos paísesdaunião Europeia 
tar com a participação do 
secretário geral da UGT, 
João Proença, que fará uma 
análise da situação político- 
sindical, tanto no plano 

distrital como muma pers- 
pectiva nacional, muma al 

São Bernardo em festa 
São Bemardo é freguesia há 30 anos. A data vai ser assinalada com um programa come- 

morativo que se prolonga por trinta dias que começa já amanhã, sexta feira, com a inaugur 
ração de uma exposição, na sede da Junta. No sábado, a sociedade Musical Santa Ceci 
organiza um sarau cultural, na sua sede 0; No domingo é a vez do grupo de 
jovens da Freguesia apresentar umn espectáculo cultural, às 15h, no centro paroquial. 

= a diversidade de experiên- 
cias de acordos para o em- 
prego”; “O futuro do diálo- 
go e da concertação — Estra- 
tégia Sindical” é o assunto 
que servirá de mote à inter 

venção de João Proença. 

europeias, na perspectiva do 

desenvolvimento do Diálo- 

go Social. Da parte da ma 
nhã, Helena André, mem- 

bro do Secretariado da Con- 

federação Europeia de Sin- 
dicatos, vai falar sobre o 

   

    

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL Nº 205/98 

DR. VITOR MANUEL SANTOS MARQUES, VEREADOR EM 
EXERCÍCIO DA CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO: 

Faz público que, tendo em considera- 

ção a auscultação feita junto dos ope- 

radores do MERCADO JOSÉ ESTÊVÃO 

e petição feita pelos operadores do 

MERCADO JOSÉ FIRMINO, estes Mer- 

cados estarão encerrados nos próximos 

dias 26/12/98 e 02/01/99. 

AVEIRO, 14 DE DEZEMBRO DE 1998 

O VEREADOR EM EXERCÍCIO, 

ass.) Vitor Manuel Santos Marques      



Ílhavo 

Assembleia Municipal 
reúne amanhã 

A Assembleia Municipal de Ílhavo 
reúne amanhã, dia 18, pelas 21.00h, em 
sessão ordinária. Da ordem de trabalhos 
consta à apreciação e votação da primei- 

ra revisão do Plano Plurianual de Inves- 
timentos, Demonstração Previsional de 

Resultados e Orçamento Financeiro para 
1998, dos Serviços Municipalizados de 
Ílhavo (SMT) a apreciação e votação da 
segunda revisão do Plano de Activida- 
des e Orçamento da Câmara Municipal 
de Ílhavo, para 1998; a apreciação e vo- 
tação do Plano Plurianual de Investimen- 
tos, Demosntração Previsional de Resul- 
tados e Orçamento Financeiro para 

1998, dos Serviços Municipalizados de 
flhsço; apreciação e votação do Plano de 
Actividades e Orçamento da autarquia 
ilhavense, para 1999; e exposição do 
presidente da Câmara sobre a activida- 
de municipal no período entre 25/09/ 
98 e 11/12/98. Caso a ordem de tra- 
balhos não seja concluída, estão já 
marcadas novas reuniões pará os dias 
23 e 30 de Dezembro, à mesma hora e 
no mesmo local. 

GNR detém quatro 
presumíveis traficantes 

Quatro jovens foram detidos no dis- 

trito de Aveiro por suspeita de trafico de 
droga, na passada semana. 

Três dos presumíveis trafican- 

tes, com idades compreendidas entre 
os 22 e 05,29 anos, foram detidos quar- 
ta-feira em Ílhavo, disse a GNR de 
Coimbra. Tinham na sua posse 280 
gramas de haxixe, 28 gramas de liamba 
e uma quantidade não especificada de 
comprimidos de “ecstasy”, Foram-lhes 
ainda apreendidas quatro armas bran- 
cas, um telemóvel, um veiculo e a quan- 
tia de dez mil escudos. Um quarto sus- 
peito de trafico de droga foi detido no 
mesmo dia pela GNR em Canedo (San- 

ta Maria da Feira). 
Ao presumível traficante, de 27 

anos, foi apreendida uma quantidade de 
heroína apropriada à preparação de 19 
doses, alem de uma navalha e um 

telemóvel. 

A “Vida” em festival 
O 3º Festival da Canção Vida-ilhavo 

realizase no próximo dia 27 de Dezem- 
bro pelas 21h30 no Pavilhão da Escola 
Secundária de Ílhavo. A selecção das can- 
ções para o festival já foi realizada e fo- 
tam apuradas 12 de 70 canções concor- 
rentes. Jovens de todo o pais tentaram a 

sua sorte. Mas um júri composto por 
tinco elementos elegeu os finalistas c, ain- 
da, elaborou uma lista de suplentes. De 
Serúbal virão três concorrentes, de Ílhavo 

Sede Estarreja dois. A Gafanha do Carmo, 
Luso, Romariz, Chaves e Oeiras terão a 
representálos um concorrente. O festi- 
val, organizado pelo Grupo de Jovens “A 
Tulha” e pela Câmara Municipal de 
Ílhavo, tem como tema a “Vida”. 

Actua 

Aveiro 

Compeão das províncias 
Quinta-feira, 17 de Dezembro de 1998 

Operação no IP5 é um êxito 
No final da reunião da comissão 

distrital de segurança rodoviária, que de- 
correu na passada semana, o governador 
civil de Aveiro disse que a operação “tole- 
rância zero/segurança máxima”, no IPs, 

está a ser um êxito. 
A comparação da sinistralidade 

do IP5 entre 1997 e 1998, no periodo 

compreendido entre 14 de Outubro e 30 
de Novembro, dá conta de uma descida 

acentuada no número de acidentes, com 
menos 43 por cento, e de vitimas mor 
tais, com menos 80 por cento. Segundo 
Antero Gaspar, esses dados revelam que a 
operação teve grande êxito e está a resul- 
tar, através do reforço do patrulhamento. 

Na reunião da comissão, que de- 

correu em Águeda, foi aprovada uma re- 
comendação para serem colocados sinais 
de limitação da velocidade a 90 km/h 

nas entradas do IP5, e painéis com tra- 
dução do sinal de obrigatoriedade de 

médios, por ser um sinal recente fora de 
túneis. À comissão tomou conhecimen- 
toda abertura de concurso para a cons- 
trução de mais uma faixa de rodagem 
em 17 quilómetros, no distrito de Aveiro 
entre Talhadas e a ENI, à margem es- 
querda, e entre Talhadas e o limite do 
Distrito á margem direita. Segundo 
Antero Gaspar, trata-se de uma solução 

transitória, já que a 22 deste mês deve. 
rão ser abertas as propostas para a trans- 

formação do IP5 em auto-estrada. 

Quanto ao alargamento da ope- 
ração “tolerância zero/segurança máxi- 
ma” a outras vias, no próximo ano, além 
da cobertura da EN1, entre a Mealhada 
ca Feira, a comissão aprovou por unani- 
midade uma proposta para que seja 
abrangida a EN109, entre Mira e 
Maceda/Ovar, Na EN109 somente es- 
tava prevista à operação, em meados do 

próximo ano, em Mira, Cantanhede, Fi- 

gueira da Foz é Leiria. O governador ci- 
vil garante que à sinistralidade está a di- 
minuir, não só no IP5 como em outras 
estradas do Distrito, de acordo com os 
relatórios do segundo e terceiro trimes- 

tres deste ano. 
Há um claro desagravamento de 

acidentes e de vítimas, disse Antero 

Gaspar, assinalando que a comparação 
com os relatórios do ano passado reve- 
lam menos 24,2% de mortes e menos 
15,5% feridos graves, no segundo tri- 
mestre, e menos 20,2% de vítimas mor- 
tais e menos 3,8 feridos graves, no se- 
gundo trimestre. 

No período de Natal e Ano Novo, 
além do reforço das medidas de 
patrulhamento, vai ser levada a efeito, no 
distrito de Aveiro, uma campanha de se- 
gurança rodoviária, com o lançamento de 
um postal de boas festas e de um 
autocolante. 

  

Festa de Natal 
no Complexo Social 

da Moita 
A Santa Casa da Misericórdia de 

Aveiro realiza, no sábado, dia 19, a sua 

festa de Natal dos idosos, no complexo 

social da Moita, em Oliveirinha. Esta festa 
terá inicio pelas 11 h, com a celebração 

da Eucaristia, presidida pelo Rev. Cape- 
lão, Padre João Paulo Ramos, seguindo- 
se o almoço. Da parte da tarde, a festa 

continuará, a partr das 14 h, com a par- 
ticipação do grupo coral dos idosos “Gai- 
votas da ria” e, depois, com a Orquestra 
Típica de Águeda, que ali vai apresentar 
um conjunto de cânticos alusivos à qua- 

dra natalícia. A seguir, actuará o grupo de 
“Jovens 2001”, da paróguia de 

Oliveirinha. No final da actuação dos di- 

versos agrupamentos, decorrerá um lan- 
che convívio com a presença dos cerca de 
150 idosos e também de alguns seus fa- 
miliares. 

Na sequência desta festa, mas já no 

dia 22 de Dezembro, pelas 19h, será inau- 

gurada , no referido complexo social, a 
Biblioteca, Esta cerimónia conta coma 

presença de D, Alda Gaspar, antiga utente 
leste Lar, senhora que muito contribuiu 
para a concretização deste projecto, ofe- 
recendo à Santa Casa da Misericórdia uma. 

substancial parte da sua biblioteca. 

Professores do Centro 
em convívio de Natal 

O Sindicato de Professores da Zona 

Centro vai levar a efeito, amanhã, dia 18, 

um convívio de Natal que terá lugar no 
lo Rei”. Para o dia 

20,0 à m também agendada 
uma festa de Natal, que se realizará no au- 
ditório do Instituto Superior de Contabi- 

lidade e Administração de Aveiro (ISCAA) 
O programa term início pelas 15.00h, com 

    

  

à recepção aos participantes e convidados, 
seguindo-se a peça de teatro “A Palhaçada” 
pelo grupo de teatro “Fantasiarte”. Às 
16.30h, tem lugar a entrega de lembran- 
ças e lanche às crianças inscritas. 

Revalorização da carreira docente 

Professores e Governo 
chegam a acordo 

O Sindicato dos Professores da Zona 
Centro (SPZC) assinou, recentemente, um 
acordo com o Governo que permitirá a 
revalorização da carreira docente em toda 

a sua extensão. 
Do vasto conteúdo do documento, o 

Sindicato revela a revogação da Portaria 39/ 
94, com efeitos a 1 de Setembro de 1998, 
permitindo à contagem integral do tem- 

po de serviço de todos os docentes. O 
SPZO destaca ainda os novos indices do 
18, 35, 9º é 10? escalões, com efeitos a 1 

de Janeiro de 1998. Neste sentido, os do- 
centes que se aposentaram desde Janeiro 

deste ano, vêem a sua aposentação ser 

recalculada de acordo com os novos índi- 
ces dos 9º e 10º escalões, caso sejam ba- 
charéis ou licenciados, respectivamente. 

Para além das alterações defendidas pelo 
Sindicato dos Professores da Zona Centro 
relacionadas com os indices dos professo- 
res contratados, me précarreira, de técni- 

cas especiais, integrados nos anexos II e HI 

do Decreto-Lei 409/89 e dos mestres e 
doutores, o topo da carreira ficará, a partir 
de Janeiro de 2001, nos 26 anos, Até lá, 

em cada ano civil, o topo será reduzido 
“um ano, por forma a serem subtraídos os 

três anos para acesso ao último escalão. Por 
outro lado, os índices dos restantes escalões 
serão revalorizados em Julho de 2000 e Ou- 
tubro de 2001, entre três a cinco pontos. 

Diocese de Aveiro 
apagou 60 velas 

A Diocese de Aveiro completou, na pas- 
sada sexta-feira, 60 anos de existência. O 

Governador Civil de Aveiro, Antero Gaspar, 
não quis deixar de se associar ao evento, 
«não só pelo facto dele constituir, em si 

mesmo, um marco histórico na vida dessa 

instituição.» Fazendo referência a todas as 
mudanças e aos desafios que dia após dia, 
são colocados à sociedade actual, «cada vez 

mais uma materialista sociedade de con- 

sumo — tem levado a Igreja a assumir um 

papel de referência, na defesa de principi- 
os e valores que vão infelizmente rarcan- 
do Antero Gaspar terminou a sua men- 
sagem, dizendo: «Certo de que, em con- 
jugação de esforços e de vontades com as 
demais entidades e organismos, a Diocese 
de Aveiro não deixará de continuar a con- 

uibuir, numa perspectiva de diálogo e de 
solidariedade, para a construção de uma 
sociedade mais justa e mais fraterna, felici- 

to, na pessoa de Sua Excelência 
Reverendíssima o Bispo de Aveiro, D. 
António Marcelino, toda a comunidade 

diocesana pela passagem desta efeméride» 
  

stAUran 
se ta 
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RESTAURANTE | 
Abílio Marques 

(Abilio dos Frangos) 

todos 

tes e Amigos | 
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ixo quer novo Centro Infantil 
O Centro Infantil de Eixo nasceu a 8 de Março de 1976. Mário Baptista da Costa é o fundador e presidente. Numa casa com 150 anos de existência estão 
cerca de 130 crianças. É pela construção de um novo centro que projectaram a organização de um concerto musical, a realizar depois de amanhã, pelas 21 

horas, no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. A receita será utilizada para criar um fundo que permita construir o novo centro infantil. Uma 
iniciativa da Associação de Assistência de Eixo que espera juntar alguns trocados para que se comecem a levantar as paredes. 

Depois de amanhã, e por 1000500 
(preço único dos bilhetes), poderá assis- 
tir no Centro Cultural e de Congressos 
de Aveiro, a um concerto. Lúcia Moniz e 
o conjunto “Os Amigos” são as vozes des- 
te espectáculo, cujo lucro reverte a favor 
da construção do novo Centro Infantil de 
Eixo. Terreno já têm. Falta o dinheiro para 
conseguirem. levantar as paredes, Orça- 
do em cerca de 160 mil contos, o projec- 
to, à cargo da Câmara Municipal de 
Aveiro, espera a luz verde da Segurança 
Social. Como explicou Mário Baptista da 
Costa, «se o Estado participar com 75%, 
o resto fica à nossa responsabilidade», E o 
resto são cerca de 50 mil contos. Daí que 
tenha surgido esta iniciativa; a primeira 
de muitas que se espera venham a realiza- 
das. O início das obras depende da per- 
missão para a construção, mas Mário 
Baptista já ficaria muito satisfeito se as 
obras arrancassem no princípio do ano 
2000. 

Neste momento, a casa onde crianças 

- dos 3 meses aos 10 anos - passam os 
cijas, não está em condições de aceitar mais 
inscrições. Pela qualidade do serviço, pre- 

Bombeiros Novos à esper. 
Até final do actual mendato da direcção dos Bombeiros Novos de Aveiro, deverá ficar decidido se existem condições 
novo quartel. A outra solução, para remediar», será ampliar as actuais instalações. Nesta altura, os Bombeiros 

tendem criar um espaço com melhores 
condições e onde possam ser aceites mais 
crianças, «porque existem sempre muitas 

em lista de espera». 

   
Actuais instalações do Centro Infantil de Eixo 

Mário Baptista da Costa aposta na 
melhoria da qualidade do serviço e na cri- 
ação de um espaço melhor, São cerca de 
3000 m2, contando com a casa onde es- 

   
   Es É. 

    

  

  

    

  

tão instalados e que adquiriram, o ano pas- 
sado, por 12 mil contos. O presidente do 
Centro Infantil de Eixo está satisfeito com 
as ajudas que tem recebido e com a parti 
cipação de todos os cidadãos. «Fizemos 
obras nesta casa, mas não posso esquecer 
as ajudas da Câmara e da população, que 

nos permitiu chegarmos aonde chega- 
mos.» 

A casa que agora serve de creche, jar- 
dim de infância e ATL, passará a ter ou- 

tras funções, nomeadamente o apoio a 
jovens. «Mas essa é uma questão que ain- 
da terá que ser pensada. Este espaço será 
sempre aproveitado» 

Para que este projecto possa ser uma 
rcalidade, Mário Baptista da Costa pede 
que as pessoas assistam ao espectáculo e 
espera ter outras iniciativas preparadas para 
breve, «É preciso que as pessoas colabo- 
rem, para que os nossos projectos ganhem 
pernas para andar». E a verdade é que no 
Centro Infantil de Eixo todos colaboram. 
As educadoras, com habilidade para os tra 
balhos manuais, fazem umas peças para 

vender. Tudo para encher o “pote” para a: 
obras das novas instalações. 

  

de auto-tanque 
s para arancar com a construção de mm 
ovos esperam que o Governo reponha mir 

anto-tanque entretanto perdido num incêndio, no Verão passado. De resto, a grande tarefa de reequipar a corporação está já praticamente concluida. 

O Governo vai adquirir trinta viatu- 

ras com escada para ataque à incêndios, 
que serão colocadas em outros tantos con- 
celhos do país. A garantia foi dada na 
passada semana, em Braga, pelo secretá- 
rio de Estado da Administração. Inter- 
na. Em princípio, nenhum destes car- 
ros terá Aveiro como destino. Felizmen- 
te, as corporações da cidade estão já equi- 
padas em termos de viaturas com esca- 
da; o que está a fazer falta aos Bombeiros 
Novos é um auto-tanque, para substi- 
tuir o que ficou inutilizado na sequência 
de um acidente, no Verão passado. 
Albuquerque Pinto espera que o Gover- 
no responda em breve à esta solicitação. 
O presidente da direcção dos Bombei- 
ros Novos não quis comentar as declara- 
ções do secretário de Estado segundo as 
quais «os bombeiros portugueses são os 
mais bem equipados para combate a fo- 
gos florestais em todo o mundo»; 
Albuquerque Pinto só conhece 
corporações francesas c alemãs e garante 
que «essas estão mais 

bem equipadas do que as portugue- 
sas». Apesar disso, reconhece que a situ- 
ação das corporações da região, em ter- 
mos de equipamento, «é satisfatória» 
Para os Bombeiros Novos, os últimos é 
anos foram o suficiente para reequipar o 

parque de viaturas da corporação, e o 
Governo «praticamente não ajudou fi- 

nanceiramente, já que grande parte das 
verbas necessárias foram conseguidas gra- 
ças ao empenho dos nossos sócios, dos 
beneméritos e da prestação de serviços 
dos nossos bombeiros». 

Relativamente à verba reservada pelo 
Governo, para o próximo ano, para a 
construção de novos quartéis - 600 mil 
contos -, Albuquerque Pinto está certo 
de que ainda não será deste bolo que 
Aveiro receberá uma fatia. E certo que a 

corporação Guilherme Gomes Fernandes 
está a precisar de uma casa nova, mas é 
também um facto que o processo está 
ainda bastante atrasado. O presidente da 
direcção continua a pensar que o «actual 

quartel não tem condições para acom- 
panhar o avanço técnico dos Bombeiros 
Novos». Existem problemas de espaço 
para a instrução e sala de operações e, 

por outro lado, «é também necessário 
alargar as camaratas, reservar dois ou três 
quartos para graduados e para visitas de 
intercâmbio», Albuquerque Pinto está 
confiante na breve resolução deste pro- 
blema, até porque o «presidente da Cà- 
mara se tem mostrado disponível para 
ajudar»; nesta altura, autarquia e bom- 

beiros procuram um terreno para im- 

plantar o novo imóvel, uma tarefa dif- 
cultada pelo facto da corporação fazer 

questão de se manter instalada na fre 
guesia da Vera Cruz, não só «por uma 
questão de tradição mas também por 
questões operacionais», Construir um 
imóvel de raiz é o grande objectivo mas 
Albuquerque Pinto considera a hipótese 
de ampliar as actuais instalações, o que 

seria «uma solução de remedeio». O pre- 

sidente da direcção dos Bombeiros No- 

vos defende a construção de uma nova 

casa e a cedência do actual quartel a uma 
possível Policia Municipal, PSP ou para 
garagem de viaturas. 

Albuquerque Pinto espera que, até fi- 
nal de mandató, em Março, fiquem 
delineadas as linhas mestras do processo 
relativo à construção ou ampliação do 
quartel dos Bombeiros Novos. 

  

  
  

SANTA CASA 
| DA MISERICÓRDIA 
DE AVEIRO 

A Mesa Administrativa deseja aos utentes de 
todas as valências desta Irmandade, aos Irmãos e 

benfeitores da Misericórdia e a toda a 
comunidade aveirense 

Um Bom Natal 
e 

Um Próspero Ano Nova  



Armando Teixeira Carneiro 

Horas antes da data 
do 50º Aniversário da 

Declaração Universal dos 
Direiros do Homem, tex- 

to fundador da sua vida, 
José Ernesto Mesquita 
Ro-drigues morria com a 
repetição de um demo- 
lidor enfarto do mio- 
cárdio. 

O coração de José 
Ermesto, como era tratado 

pelosamigos, colegas e alu- 
nos (o que é quase redun- 
dante pois o ser-se colega 
ou aluno dele equivalia a 
ser seu amigo) havia dei- 
xado de bater após 82 anos 
de vida. 

Fazer um resumo da 
suavida, das suas lutas, dos 
scus anseios, esperanças e 
desilusões, é difícil, sobre- 
tudo quando ainda não 
interiorizámos à 
versibilidade do facro da 

  

irre- 

morre 
Participámos, há dois 

  

dias, noutro evento co- 
nemorativo: os 25 anos 
la Universidade de 

   iweiro. Onde o colectivo 
entiu, profundamente, a 
sua falta 

Na pequena-grande 
quipa da primeira Comis- 
io Instaladora desta Uni- 
ersidade participémos os 

dois, E, por unanimidade 
Comis- 

      

E aprovámos o seu feras 
eoria, poiesis, praxis: A 

que ele foi Reitor, de 1977 
até 1986, data em que se 
jubilou, viveu, € tem vivi- 
do, sob o signo desse lema, 
num exemplar 
e paradigmá- 
tico equilíbrio 
porentreas res- 
tantes Univer- 

sidades Porru- 
guesas. Graças 
ao animus 

padagogicum 
dos seus Reito- 
res e Professo- 
res. De que ele 
foi importante 
referencial. 

José Ernes- 
o orientou e 

pautou a sua 
vida sob igual 
equilíbrio. 

A sua vida 
académica, de 
insigne botã- 
nico,   

deixou   

  

marcas indel 

  

s na sta esco- 
dir mater: a Uni- 
versidade de 

Coimbra, as- 

sim co 
Universidades 
de: Lourenço 
Marques e de 
Aveiro que 
dou a criar, 

  

mo nas, 

  

u- 

  

Os seus 

ideais, de grande transpa 
tência, eram o de um ver- 
dadeiro humanista em 

in memoriam 

José Ernesto 
Mesquita Rodrigues 

tando em que será possí- 
vel, é necessário, que o ho 
mem se liberte como ser 
humano, que termine 
com todas as formas deex- 
ploração do homem pelo, 
homem, mesmo aquelas 
que surgem mimetizadas 

de libertadoras, era um 
dical optimista. Tinha 
uma inabalável fé no Ho- 

    

racionalidade, no seu fu 
ruro em construção. 

Desde há longos anos 
membro da movimento 
rotário foi um constante 
batalhador, nos pequenos 
e grandes momentos, 
pela paz e pela compre- 

    

ensão mundial. Primeiro, 

no Rotary Club de 
Coimbra, de que foi seu 

Camp eão das províncias 
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cipou e ajudou a instituir 
a Fundação Rotária Portu- 
guesa; depois, como fun- 
dador do Rotary Club de 
Lourenço Marques, que se 
assumiu como paladino 
do movimento em terras 
de África, antes e depois 

do 25 de Abril, 
e de que tam- 
bém foi seu 
Presidente: 
niais tarde, in- 
tegrado "no 
Rotary Club 
de Aveiro 
(onde tive o 
insubstituível 
orgulho de ter 
“sido 6 seu pa- 
drinho) assu- 
miu às funções 
de Governador 
do Distrito 
Rotário que, 
em 1977-78, 

englobava to: 
dos os Clubes 
Rotários por- 
tugueses; final- 
mente, desde 
há cerca de rrês 

  

anos, membro 

do — Rotary 
Club de Braga. 

Foramanos 

de militância 
pelo entendi 
mento entre os 

  

homens. Foi o 
seu exemplo 
constante que 
não será facil 

mente esquecido. A sua 
bonomia quase constante, 
o seu jeito de participar 

mais filosóficas às mais 

mundanas, sempre vin- 
cando pedagogicamente o 
seu desinteresse pela ma- 
ledicência mesmo que só 

formal... Estão a dizer mal 

de quemê, era a sua entra- 
da nas conversas já em cur- 
so, quando chegava, lem- 
bram-se? 

José Ernesto era feliz 
como homem entre os 
homens. Com à sua Fa- 
mília (um pensamento de 
carinho para'a D. Lídia, 
sua Viúva e Companhei- 
ra de ideais), com os seus 

Colegas Universitários, 
com os seus Companhei 
tos Rotários, com à mais 
insigne ou 6 máis hum 
de Cidadão que partie 
passe nas várias tertúlias 
de café que, ao jeito da 
sua velha Coimbra, recri- 

ava onde estivesse. E de 

que, nos últimos tempos, 
i sentindo a falta por es- 

desaparecendo 
muitos/dos seus jovens 

  

   

  

tarem 

convivas... 
Se o Movimento Ro- 

  

tário tem em René Cassin, 

redactorida Dec! 

  

ração 
Universal dos Direitos do 
Homem e Prémio Nobel 
da Paz de 1968, um 
referencial importante, José 
Ermesto fará, a partir de 

: grupo de 
rotários que; ao falecer, 

bra; parte des     

  

formando os essenciais qmi- 
os finedadoves de uma nova 
Humanidade. 
   
diga dn 

  

  

  

  

     

      

      

núversidade de Aveiro, de pleno século XX. Acredi= mem, na sua Presidente conde parti nas conversas, desde as falta, José Emesto! 
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Do alto do Carmo Homens & Bichos 

Honra ao mérito Os benvindos 
lógico, mos porquea minho -fascito-mea dência; aléc- vi Um Porlúguês ser o cên- da nossa ter ra 
modemidade literária ainda nica e arcefesa dos direitos tro do mundo portão boas 
estáemAquilno, Ferreirade humanos, preocupaçõoque razões. 

  

Castro ou Femando Nomo- não existia e que agora exis- De menino de pé des- Costa Corvalho 
ra, mos principalmente em te emboramuiusvezesnão calço a prémio Nobel da 
Bocage, Pessoa, Comões passe de preocupação. Literatura, nado e criado em ç EI 
corta Neo gerido Pol o rapa | sir Ne o rue Coe io Sou assim no literatura, rente neste aspecto, da ge- “seu trabalho, Saramago | Do e cacão Do nã saias 
como sou na arquitectura, neralidade dos cidadãos. merece, como português, | 1 seia. Mas que ando irilado, lá iso 
no música, no futebol, e A fundação Nobel pre: e independentemente de do sesbiti e sea re de descobk Pedo 

Segui com o mioior in- até noculinário, deixando-  miou um homem commais tudo, que lhe dêmos a | So! Sobretudo por en OS 
Portugal português, câmara municipal que, nos seus limites, 
me recebo já não digo com foguetes, festões, flores, 
colgaduras, banda de músico, piquete de bombeiros e pas- 
sadeiro vermelha, mas ao menos com uma pelovrinha — 
BEM-VINDO — escrita em língua de gente, de modo a fazer 

feresse e alguma emoção, -me seduzir pela arquitec- de 70 anos deidade, numa “atenção eocarinhoqueno 
as incidências e as  turado Bojalha e não por alumemque Fortigalhome estrangeiro e também em 
cerimônias daciribuição do Sizo Vieira, pelomúsicade  nogeia um cineasta com 90 Portugal, diga-se, lhe estão 
prémio Nobel da literatura um Vivaldi ou de um — anoseo Femando Pessoé — adar 

  

a José Saramago. Sinatra e não porqualquer um ídolo das podugueses. Igual atenção merecem ae 
Conhecia até aqui ton- música pimba ou não ADechroção Universal Olhei e Siro, também. | Sredolor o alho cá so Zé, convencendo-o de que as bons 

to quanto me foi possíel pimba, pelo futebol com 5 dos Direitos do Homem, elesumprodutonosso,re- | o a a 
o percurso políico do au- atacantes e com os extre- tem, de resto, 50 anos. conhecido como de quali- de a PO Fa E a Es 
los desde os tempos, qua- mos agarrados à linha ou A atribuição do prémio dade noutras alturas. o ns o 
se silenciados, em que foi porum cozido à Portugue- | Nobel a Saramago e mui- No fere segure. DO OR CID ISS A Pair ro ? 

director de um jomale por sa - se pudesse comêlo - tas das suas declarações te muitas oportunidades PRC Ra a 
essavi, protagonistadeal.  emfroca de uma qualquer que ouvi com interesse, como est, de fzervolero | OM aum e e Res 
gumos situações das quais “vichysoise” , nem sei se — despertaram, porém, o que é nosso. ate a SAE pa nb e Verdade 
não terá especiais razões é assim que se escreve. meu interesse pelo sua Saramago tem a nos. | PE a FE gs ac Rai A 
de orgulho até ao acto Da mãe-naturezo, pre- obra e pela sun personal sa potente, fem o nosso | ae Pei ir E ja UEC Pora 
censário de que foi vitima fro o Minho ou o Douro, dade e vou, par isso, dar valor acrescentado e é nes- Sapo eo aaa to 
no governo anterior. ao amontoado de casas mais atenção ao autor. teano de 1998 um exelu- | | MS fer prevenido: «Olhe que os aparências enganam; o 

Pelo méio, teve outros alga. de resto umo forma so nosso. E a 
dire ia de pie Lea Su pr ot condo 0 7 sopa cimo pote — ep uia dao Hora 
cad Vet DG ie É CM GS np Ea E a cacem q ba a, qa 
com asiquêis rilhguáih háhici=: Voddar das cóltas que vale”! gue! se ori Um piúmio Saibamos rr poidodo | Nado. Noque o emo io 7 aros + 9 original a todo pom 
Rr o pero consener anote: Nobel Lero buma  quelemosdebomenosal | O 7650 do chefe do Redosão. Seo st Anénio Brochado 

Conheço muito mal a nho sobre isso nenhum pessoa e foi por isso com | furascevidas principalmen- | Jubreavo dk eua o sr Manuel Rames passava a pente fino 
sua obra lierário, não por complexo. justificado orgulho e com te quendo há ainda tonta Rea a E ; 
iqunlever precêrgeito ico Dos tempos modemos uma ponfodeemoçãoque coisa má que nos morffico. eo E pares don or 

precisa, virgula fora da mãe, ideio confusa, informação in- 
completo, erro ortográfico - nada de nada passava incólu- 

ruim da e siena me. E, se as osneiras fossem tantas que não dessem para 
entender como é que o estagiário ou mesmo o repórter 
ousavam intitularem-se jornalistas, o sc Manuel Ramos . . y E E 

Deixem-nos sentir! error 
No entanto, se duro como racha para com a asneira, 

era suave que nem pele de pêssego maduro, quando o 

  

eita er cos fêm ajousadia de duvis- “ plicações lógicas:queime. Serei nloidia que despar 
dor. Desmistifica-se o se- são oferecidos. Deixem-me  dicei, da tristeza que não | Prosa lhe soava bem ao ouvido. De certo modo, fui herdei- 
gredo, o insondóvel, des- sentir EnãosósenticAdor  evitei. ro do st Manuel Romos, no respeito devido so leitor nó 

Especialistos paratodos— ventra-se o mistério. Omis. até ao fim. A dor do estar Reclamoa dordacrion- | feitura e apresentação do teo jomalístico. Mão calejadas 
os gostas revelam-nos hoje tério das ciências crono- — sóe tão rodeada, dooban- ga que vê o seu quotidiano | Pelas osperezos de muitos anos de chefia, olhos cansados 
o foce oculta do que não metróveis, polpóveis, cós- donoetão protegido, dock. recheado com a violência | de ir aprendendo, na correcção das prosas de outros, as 
sabemos, do que não com- micos e outras (os imen-  áilogo sem interdocutor do subterrânea dos pais, das | deficiências das minhas, era lempo, sem cúvido, de não se 
preendemos, do que só suráveis), tais como osmis- incompreensão que não - mulheres subtil mas eficoz- | ME sofrer a alma com disporates como benvindo, pom- 
suspeitamos. O dito “co-  térios dos comportamen- quero explicada, Quero-a mente humilhados, dos jo- | posomente erguido em placas onde a mesma saudação 
nhecimento”, que apesar tos, dos sentimentos e da sentida fisicamente na in- vens seduzidos inconscien- | está correctamente escrita em inglês, em espanhol, em fran- 
de fudo ainda não é aces- fé, dos homens, das mu: lensidade do meu corpo. temente pelo morte, dos | cêsou em alemão, mas que, na chatice do português, apa- 
sível à grande maioria de lheres, dos jovens, das cri- Reclamo a dor egoista do homens que alguém dei rece de todas as maneiras imaginadas e por imoginar me- 

nós, fomece-nos infin-  angas. Tudo me é explico: - mieuises enquando pessoa. xou deiaimor nos na que é lícita — BEM-VINDO. 
dláveis explicações tão ela do, Queira eu procurar Mas reclamo para mim a Hoje não quero expli Nas câmaras municipais, há pelouros ou pelourinhos 
boradas, tão estrutu-radas, Mas reclamo hoje o di: dordamãvaquendoche-  cações. Deixem-me sentir | do cultura? Se calhar, nem uma coisa nem ovira. Mas, lou- 
que só os saudáveis lou- reito de não procurar as ex- guei, da paz que não pre- Deixem-nos sentir vado seja Nosso Senhor Jesus Cristo e Sua Mãe Maria 
  

Santíssimo, não se pode dizer que hoja falta de ignorantoços! 
Lá, nas câmaras municipais, e na Associação de Municípios 

José Américo, Carlos Freitas, se Matos que, orgulhoso - e por que não vaidosa? -, seméou, aqui há 

tempos, enormes painéis amarelos nas bermos das-estro- 

das do Oeste, onde, a negro, sobressaia o terrificante 
BENVINDO. E eu fiquei sem saber se se tratava do preno- 

me do digno presidente da Associação, se do sobrenome 
do respeitado regedor da não menos respeitável freguesia, 
se, tão-somente, do nome da firma encorregado da obra. 

Agora, que aquilo, como saudação que prelenderio 
Aeee rs a Tv. do Mercado, 5: 2º Dº | | “ses estava escrito com os pés, lá isso é que ninguém me 

Tel. 034 382053 - 3800 Aveiro Tel. 034 22568 3800 Avaro tiro da ideia! 

  

  

Sociedade de Acvogados 
Paulo Santos João Pedro Dias 

auivogado. aavogado   
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Campeão das províncias 
Quinta-feira, 17 de Dezembro de 1998 

Jorge Sampaio em 

“Uma 
surge 

A Universidade de Aveiro comemorou, na passada terça-feira, 25 amos de 
tência. Na cerimônia, Jorge Sampaio manifêsou-se canta a criação exis 

desmedida de instituições de ensino superior, ndo um desenvolvimento 
ponderado e integrado do secrar. Em dia de e ve tempo para 

3 “rasgados elogios à U 
do ensino superior em Portugal. No final, para repensar e Ra o fiururo ficou a 

necessidade e imporeância da consolidação das aeruais universidade, 

O Presidente da República, Jorge 
Sampaio, pronuncion-se, em Aveiro, pela 

ação avulsa de novas insti- 
tuições de ensino superior. À posição de. 
Jorge Sampaio secunda a do Governo 
que, à propósito da polémica da nova 
Pude de Medicina, recusou uma 
“com 7 a Viscu, por Covilhã ter 
dano à Faculdade Também o PSD 
nha proposto a criação de novas Facul- 
clades neurros pontos do país 

Na eua intervenção na sessão comes 
morativa dos 25 anos da Universidade de 

Aveiro (UA), na passada teça feio, June 
Sampaio reafirmou a necessi 

RIR tando ço 

  

um desenvolvimento integrado do sec- 
tos, até porque: salientou, suma univesi 
dade não surge do nadas, O Chefe de 
ado e Es a peido 

se institucionais, 
Para 0 Presidente da República, uma 

Universidade não se estabelece através da 
mera comjgação de vonrades pessoais, in 

mo ipod cm experiências ino 
binónio autononia/avaliação. O Presidea 
te da República defendeu o fortalecimen- 
tm de uma sede integrada de insriruições. 

ta ana 
universitárias, poliécnicas - que funcio- 
ne de or anda é e comple 
nas suas funções. A propósito da cgides 
dos modelos de gestão e funcionamento 
das Universidades, Jorge Sampaio voltou 

profissionais que prerendem aensalizar os. 

UA tem copocidade poruseolargora 
outros zonas o pais. 

Na sessão commemocatva, u miristro 
da Educação teferiu que «a Unive 
de it e cpidde pr ego 
pára outras aos do país, no 
pri RE 
nos limos aos, o ensino superior mteve 
um crescimento que não era esperado» e 

Campado das provincios 
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Aveiro defendeu ponderação no ensino superior 

Universidade não 
do nada” 

as dificuldades 

  

ja que merece alguma. semos consciência que 
n dado debate», Neste sen- naturais elementos do an 
Soa pen rr 
dade de se repensar 0 futuro des institui: sociedade tem pasado, 

o supe, va partir da con Exendo um balanço do camínho per 

nte de pro-     

  

corrido pela U 
ca, Júlio Pedrosa afirmou que se tr de 
um estimulante caminhada de 25 anos    
cimento da Univemádade de Aveiro. 

veriieia contína a cer procurada e valo 
tizada pela qualificação que promove». Con- 
timido mama alisão ão escado acrual do 
ensino superior no nosso rá, Júlio Padeusu 

  

AUniversicade ainda não é pora. 
todos 

Helbindo que em Ae, e    ocupação Re e do 25 de Ab 
7: sidente da Assu 

versidade de Aveiro 
vive aim clima de teflesão incipiente mas 1 

Ã Ada da Ui bastante positivos, Angelo Ferreira disse 
estar atento à política de investimento do 
Estado, salincando que mem algumas es- 

  

use 25 aos sobre 
a revolução dos cravos. Ânge 
conside que a Univeisidade ainda não       frequência, gestão deficiente ou mesmo 

cluvidosa e um má aplicação da Acção So 

    

cial Escolar. Desacondo com este repor é para todos, independenremente dacon- 
oa ronda 
veniárie aveirenss acabar com a comtri- verdadeira comunidade de estu 

   cvdesafio É ensinar par a ne 
tudo muda depressa, afirmou aquele. 

a dd 
ensino assente nas bases da 
pie ea 

buição para o sisicna; apenas queremos 
sa comibuição como um esforço 

pasa qelidades, realçon 
No aental contexto do ensino super 

or, Ângelo Ferrera, fisou a «imporcncia 

  

   

  

      
ração od eia pa a ae 

ca não filou de propinas 
ak eso a ma pre 

  

rentes soluções para complexos problemas». 
aescentando que esria bom que gundo   

  

  

aque stém que ser pentado em termos eu- 
open Ne ão d 
ensino superior, o ministro da Educação, 
reiterando us palavras de Jorge Sasmpais, 
adiantou que à mestna ando passa pela 
criação de novas universidades, mas por 

ifestou também o apoio aus institutos 
politécnicos acrescentando, no entar 
que o Governa não defende sa sa trans- 

ação em univeráidades. 

go dos anos, com parceiros locais e regio- 
nais. Enquadrada numa “visão de faruro”, 
está a recente proposta apresentada ao 
PEDIP-I para à caução de ua estrutura 

peração internacional da Universidade 
servir para incorporar ts rmpresas 

poruguesas, métados, 
combecidas e testadas em am 
comperiivns, salientou o reeor da UA. 

  Universidade portuguesa merece. 
refexão e debote 

Refesinho-se au estado acuil do ns 
no superios, Júlio Eesdrosa afirmou que a 
universidade pormiguesa asivessa uma           
   

                      

   

        
      
  

    Andamos em limpezas, 

para reunir toda a família no Natal. 

    

    triêngulo qu am 
gomunidade de relação pes profs 
siond é oia att do ensino 

  

Ásia mai limpa aves em hermemia num 

  

sine ei: Un detejo de tal qe 

todos qeremes, ve vomeredicndo que rat 

ao prejecte de mecnperação » preservação da 

  

Ha de Aveiro, no ana 2000 vai ser realidade, 

  

Arona que andamos em mpézas pará valoriza 

e aviar melhor ambienho mara canso natural 

indispemável, este: Natal toda Ja Somilia vas 

queser voltar avemninise na ria. Baas-Pestis, 

+ sa 
emo nEcao sont axo a0€ 

VALORIZAR PARA TRAZER GE VOLTA QUI ANTIGA  
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Jorge Sampaio em 

“Uma 
surge 

A Universidade de Aveiro comemorou, na passada terça-feira, 25 anos de 
exisrência, Na cerimónia, Jarge Sampaio manifessou-se consra a criação 

desmedida de ineisuições de ensino superior 
“ponderado e integrado do sector. Em dia de aniversário, houve tempo para 

um desenvolvimento 

“sgados” elogios à Unisersidade de Aveiro e para reflexões sobre a acral simuação 
do ensino superior em Portugal, No final, para repensar e para o fissura ficou a 

necessidade e importância da consolidação das acruaie universidades 

a 
Sampaio, pranumeionr-se em Aveiro, pel 

recusa da criação avulsa de novas insti 
uições de ensino superior. À posição. 
Jorte Sampaio secunda a do Governo 
que, a propésito da polémica da nova 
Faculdade de Medicina, recusou uma 
“compensação” a Viscu, por Covilhã ter 
Run 

ação de novas Pacul 
ein pencos do país, 

Na sua intervenção na sessão come- 
imorativa dos 25 anos da Universidade de 
Aveiso (UA), tra passada terça feira Jurge 
Sampaio reafiemou a necessidade de pros- 
seguir o esforço de ivestimenmo no ent 
no superior, mas apoiada em estudos « 

sabre as carrinhos para alcançar 
um desenvolvimento integrado do sec 
tor, alé porque, salientou, suma univers 
dade não surge do nadar. (O Chefe de 
Estado rejeitou rimbém a proliferação de 
pelos au de extensões universitárias par 
cp 
E 

  

    

Ri 
Rider sudo e a 
mera conjugação de venrades pessais in 

  

no apoiada em experi 
a e Es O id 
teca República defendeu o foralecimen- 
ro de uma sede integrada de instirições. 
Res o 
universitárias, poliénicas - que funcio- 
sie de fora articulada e se complesem 
nas suas funções. A propésito da rider. 
dos modelos de gestão é funcionamento 
das Universidades, Jorge Sampaio voltou 
a alea para a necessidade a 

novos públicas, momes- 
damente, sos adultos que buscam uma 

ed opodado ar ou apo 
profissionais que pretendem serualizar os 
scus conhecimentos, 

UA tem copocidade para se alargar o 
outros zonas da pole 

Na sessão comemorativa, o tministro 
da Educação tefeciu que a Universidade. 

ade para se alargar 
para ourras zomas do país, nomeadamen- 

  

“um crescimento que não era esperadom e 
e vem ud ed reis 
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Aveiro defendeu ponderação no ensino superior 

Universidade não 
do nada é 

dá sua exiscência que merece alguma 
reflexão e aprofiindbdo dare». Nest sen 
sádo, reitor da UA manifestou a necessi- 
dd de se repensar futuro das institui 
os de ns supe a pot da com 

de que 

  

a promover bem sucedidas experiências 
de inovaçãos e sintrodirir significava 
melho    

      

viga 
veia comi cm ser procurada ev 
ixada pela qualificação que promoves, Con 
invando eua also ao estado aerual do 

petior no nosso país, Jlio Persa 
  

   
acrescentando que seria bom que tomis 

  

emos consciência que as dificuldades, são 
naturss elementos do ambienue de pro 
fendas é sópidas imucianção pelos ques a 

Re in 
comido pela Universidade de Au 

ca pras Pediosa, afirmou. que se rat 
estimudame caminhada de 25 anos 

reando o ee ont 
ORE oa 
indinectamene, contibulsam pera o cre 
sámenro da Unnversidade de Aveiro 

    aut ago 

  

    

AUUriversidade cinda não é pera 
todos 

disc da cerimánia de comemo- 
ação dos 25 da UA, o presidente da Aso- 
lação Académica não fiou de propio, 
pequi, reeriu no sã ata not pre 

  

  

sino supera, o ministro da Educação 
tera as palavras de Jorge Sampaio: 

adiantou que a mesma anão passa pela 
criação: de novas universidades, mas por 
um: melhor aproveitamento das já oeis- 
rentes», Neste âmbiio, Marçal Grilo ma- 
avlesto também O apoio aos institutos. 
politécnicos acrescentando, no entanto, 
que o Governo não defende «a ua trans: 
formação em nnivernidades. 

Recuj 

  
    

a muro da ideia que existia na ala: a de 
«uma inserção nacional, bem enraizada 

io Pedrosa fez usa alusão aos Rss 
diversos projectos e programas 
esa Te a ST 

ape 
nal, em que sa intensa acrvidade 
peração internacional da Tnenánão 
pude servir paca incorpurar tas cnprcsas 
poriuguesas, métudos, técnicas e práticas. 
comhecidas e testadas em ambientes mais 
competitivos», salientou o reitor da UA. 

  Universidade portuguesa mereco 
refiação e debote 

-indo-se ao estado actual do en Re 
na superior, Júlio Pedrosa afirmou que ea 
umiversidade pormigues arrávessa uma   

Andamos em limpezas, 
para reunir toda a família no Natal. 

  
oxtupaçãos. Refecindo que em Aveiro, se 
a e 
basranve positivos, Ângele 
esa atenta à polca de investâmento da 

Escudo, Rego ue vem algumas es 
cas cm 

  

ra disse 

  

  

  

duvidosa e um má aplicação a Acção So 
cal Escola», De acordo com éste tespon 
sie, não é imtençõo dos estudantes umi- 

para a qualid 
o sena conesro do ensino muperi- 

on Ângelo Fo 
dicaidena as 
bem como da 
re os sistemas jniveririno e politemen 

No que conceme ao crescimento en 

má 

    

têm petit; Um dessj de Nato! que   
imo onstiTG de Rag 

ao ejecio de secaperação e preservação a 

tia de Aveiro, no ano 2600 vai ser sealidade: 

Agra quand 

der abit iam red mata 

eme ent Natal da Famólia ar 

  

querer voltar a venir-e navio. Baas-Fostas, 

VALONIZAN PARA UIAZET. DE VOLTA A NUA ANTIGA 

is apego 
den 

  

   
1974, 0 Pp te da Associução 

êemica da dade de Aveiro 
AAA Tie dd 
tema maus professores & maus estudan- 

ora, passados quase 25 an so     
lo Pere arsolu ado e 

considera que es Universia 
é pata todas, independentemente da con- 
dão sócio-econômica; e ainda não é a 
vercladeira comunidade de estudos oje. 
o desafio é ensinar para incerrera 
sudo muda d 
ponsível, realçando a necessidade de um 
ensino assem de lidade 

pudade é eficiência, imperativo 
pede CR Rs 

    anda-n 

   
     

        

  

a triângulo que permie a todos a n 
porunicade de relação pes, profis 

siomal e social auravés do ensino 

  

  
  e limpenas para salao 

  

A AN  



          

14 Sociedade 

Artesãos 

Campeão das 
Quinta-feira,17 de Dezembro de 1998 

  

Um jovem no meio do barro 
Aos 25 aos dedica 0s seus dias às construções em barro. São bonecos; porquinhos para assar. cbourios, bonecos de pés grandes e que servem de hase a umas 

mesas engraçadas e diferentes, e algumas figuras religiosas e típicas da região. Foi parar à cerâmica um pouco ao acaso. Virou sumo cursa de modelagem é dedica 
pelo menos 12 horas a um trabalho que ibe dá muito prazer. Apostou numa 
mas que permite, funde b toda uma de cor e de 

mova técnica: o “Rakn”, que 0 diverte e que permite fazer trabalhos diferentes, 
ipêncio É mais atraído pela figura, mas tudo ou quase tudo lhe 

serve para fazer soltar a imaginação e partir para a aventura de criar. Desde sempre gostou dêste tipo de coisas e tem, naturalmente, um dom especial, 

Daniela Sousa Pinto 

Reinaldo Almeida é um jovem que 

se dedica à cerâmica desde os 19 anos. 

Começou por trabalhar em fábricas, ga- 
nhou experiência, tirou um curso de 
modelagem e lançou-se na aventura de 
se dedicar ao artesanato a tempo intei- 
ro. Nas fábricas tomou conciência que 

era dificil evoluir, porque «se vive mui- 
to o espirito do segredo.» Numa quin- 
ta, propriedade da família, fez a sua ofi- 
cina. «Tive a sorte de ter um pai com 
quem posso contar sempre que me vir 
aflito.» Um grande espaço, que estava a 
ser utilizado como curral e que, «há sen- 
sivelmente dois anos, resolvi aproveitar 
para fazer a minha oficinas. Um lugar 
que sofreu algumas alterações, feitas por 
Reinaldo Almeida: pintou paredes, or- 
ganizou o espaço, arrumou tudo da 

melhor forma possível. E ali trabalha, 
normalmente, 12 horas por dia. «As 
vezes, € porque sou eu quem trato de 
tudo: vou aos bancos, às finanças ,ete., 
nem venho aqui» O trabalho de mo- 
delagem continua a ser feito, mas em 
menos quantidade, porque a activida- 
de a que se dedica mesmo é à criação de 
peças originais, construídas ao sabor da 
imaginação. 

Para este jovem artesão, viver do ar- 

tesanato não tem sido dificil, porque 
aos poucos as pessoas vão sendo conhe- 
cidas e o os seus trabalhos apreciados. « 

  «Não acredito no talento, mas no trabalho» 

E cada vez tem sido mais fácil. É tudo 
uma questão de saber organizar o tra- 
balho e saber andar devagarinho.» Gosta 
de mostrar o. seu trabalho e de trocar 
experiências quer com outros artesãos 
quer com pessoas que nunca fizeram 
qualquer tipo de trabalho em cerâmi- 
ca. «Defendo a ideia de que não há se- 
gredos; há que trocar ideias, conheci- 
mentos, experiências! Aprendese mui- 

tocom a troca de ideias e de informa- 

ções.» 

Umtrabalho completamente 

artesanal 

Admirador do artesanato e de toda 
a beleza que envolve o processo; 
Reinaldo Almeida realiza o seu traba- 
lho pelo método artesanal. Desde o 
amassar do barro ao fazer dos vidros e 
das tintas. «Só não faço o barro, porque 
aqui só há praias e dunas, e com a areia 
não o posso fazer. Caso contrário até fazia 
o barro». Este é o único; processo que 
não é artesanal. « Por isso, compro o 
barro em empresas e trago-o em charu- 
tos. Aqui, coloco-o num bidão em fi- 
bra de vidro. Depois, se preciso de pas- 
ta líquida, adiciono-lhes os produtos 
para ele se diluir e com um berbequim 
ou com um pau mexo o barro até estar 

pronto». Mas a outra forma de traba- 
lhar o barro, aquela que Reinaldo 
Almeida acha mais interessante, « é 
amassar o barro à mão. À técnica da 
bola em que depois se vai fazendo um 

  Santa Joana 

buraco com os dedos até se começar a 
formar uma taça, ou a roda ou , ainda, 
a técnica das lastras feitas à mão e com 
aajuda de um rolo da massa, são as suas 
preferidas. «Aí faço um trabalho engra- 
çado. Como tenho um forno alto, per- 
mite-me criar peças grandes.» Nas suas 
peças tenta introduzir sempre um pou- 

co de humor. 

Uma técnica nova 

O professor Domingos, um senhor 
com quem partilha a oficina - porque 
espaço não lhe falta -, trouxe uma téc- 
nica nova: o “Raku”. Uma técnica 
coreana, mas mais difundida no Japão 
e que significa “prazer”, “gozo interior”. 
«Esta técnica é muito engraçada, Feita 
com uma pasta preparada para aguen- 
tar grandes choques térmicos, cozida 
num forno a 800, 900º , sai do forno 
completamente em encadescência e é 
tirada com uma tenaz. O processo de 
arrefecimento é muito rápido e sem 
oxigénio; criase uma atmosfera redu- 
tora e seguidamente a peça é molhada 

em água, As tintas são feitas à base de 
óxidos que não oxidam e vão dar umas 
cores muito engraçadas.» Criam-se umas 
peças rústicas e toda a envolvência des- 
te trabalho permitiu que tenha surgido 
a ideia de se juntarem os grupos de pes- 
soas que fazem durante um dia a mo- 
delagem de peças que entenderem e de 
acordo com o talento de cada um. Pas- 
sado uma semana, voltam a juntar-se 

    Solineira 

para pintarem as peças e para as cozer, 

«As pessoas não fazem ideia daquilo que 
são capazes e ficam muito satisfeitas com 
os resultados. É muito divertido! Per- 
mite um convívio engraçado, porque as 

pessoas vão ficando até à noite e com o) 
lume acesso, as cores do fogo, toda a| 

gente à volta do forno, é um ambiente 
muito bonito». 

As pessoas gostam de 

experimentar 

Tem surgido muita gente interessa- 
da em aprender ou, pelo menos, em ex- 
perimentar este trabalho. Amassar o 
barro, construir as peças ao sabor da 
imaginação e do talento de cada um, 

faz com que as pessoas se esqueçam 
das horas a passar. Muitas delas nunca 
tiveram qualquer contacto com barro. 
Mas os resultados são sempre bons. E 

províncias 

chegam ao fim cansados, mas felizes. 
Reinaldo Almeida acredita que o talen- 
to é subjectivo, «Acredito no trabalho, 

não tanto no talento. O que é impor- 
tante é que haja empenho e vontade», 

Tudo passa por experimentar, pelo gosto 
e pelo interesse. O problema é que as 
pessoas não têm tempo para se dedica- 
rem a estas actividades. Por isso, 
Reinaldo Almeida não se importa que 
ocupem o seu espaço, para experimen- 
tarem. Mesmo outros artesãos que quei- 
ram experimentar outras técnicas. «Para 

mim é muito bom, porque aprendo 
sempre alguma coisa.» 

    Marnoto  



  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 17 de Dezembro de 1998 Cidade 

coda rua. va história” 

Largo das Barrocas 
Rua Conselheiro 
Hintze Ribeiro 

   Da tua de Sá e depois da capela da 
Senhora da Alegria, em frente, segue-se a 
nua de Hintze Ribeiro, franqueada ao 
norte pelo largo do Senhor das Barrocas. 
Nós porém, preferimos por momentos 
outro caminho, ao encontro das marcas 
do tempo. 

Assim, mal passada a capela velhinha, 
tómamos à esquerda uma “travessa” à rua 
de Sá, buscando no seu sinuoso traçado e 
no acentuado declive os passos sofridos de 
gerações de antanho. E eis que, logo à mão 
esquerda se refrciam os passos, pois se nos 
oferece um momento; de pausa à vista de 
ressarantigtobom Seth proloriganriento dé sido 
em muto robusto onde se criquadra um 
Belo nicho vazio de imagens, mas cheio de 
atgestões. Por trás da pintura queimada 
quê branqueia estes muros, facilmente se 
adivirham mareriais de outras épocas a da- 
rem-lhe resistência e a consolidarem as di- 

agações do presente; Mas à rua sinuost é 
torta acentua-se nas suas características, dei- 

jo fundo um fantanário de sin- 

    

xando ver: 

gelo e formoso. recorre que suge 

  

arres de 

  

canteiros barrocos. 

  

vista deste fontanário que escada   
antigas envolveram, descobre-se; sumptu- 
oso e muculento, o templo erguido em lou- 
vor do Senhor das Barrocas, à custa de 
muitas esmolas que a fé dos aveirenses e 
anónimos peregrinos ali depositaram, E. 
assim também tornaram facil de vencer 

  

  

um caminho declivado, barrento € 
fiondoso que, por muitas décadas, acoita- 
va salteadores e aventureiros emboscados, 
esperando os transeuntes 

À voz dos milagres se branqueou 

  

imagem do local, convertido pelo princi- 
pio de Setecentos em local de peregrina- 

». E, por isso, os devotos aveirenses ali 
seram erguer em pedra branca, compra- 

    

da longe e para obra grande, grande e belo 
tomo os insondáveis mistérios da Provi- 
ncia, um magnífico templo do gosto da 

época em memória dessa intervenção mi- 
hagrosa que levou para bem longe as enfer- 
midades que ensombravam o “caminho 
régio”. A primeira pedra se lançou em dia 
incerro, a 8 ou à 15 de Novembro de 1722, 
conforme relatam os documentos, segun- 
do projecto de Gaspar Ferreira, mesmo que 
outros defendam Claude Laprade, 

Mas, afinal, - é esta é outra perspectiva 
- que importava o nome do seu arquitecto, 

  

      

o dia ou a semana do ifício do templo, se 
o que estava em causa era construir para 
maior glória de Deus? 

Porém, também assim estava escrito, 

acabada que foi a obra —e nunca se acabou 
de todo como o seu interior comprova, 

a fé é as devoções dos aveirenses para 
ali não convergiam em caudal de esmolas 
— interogavam-se alguns que fazer de tão 
magnífico templo. E a obra, sem um des 
tino definido que lhe conferisse uso e dig- 
nidade de cerimoniais ao nível dos sonhos 
de quem a havia projectado, lá foi ficando 
cómo marco de fé. De fé e de um profun- 
“do carácter bartoco de Quê tão poucas miar- 
cas há em Aveiro na vertente de arquitec- 
tura. .. continuando como obra de refe- 
rência do património esquecido! 

Outras crónicas também esquecidas, 
quem sabe, relatam que do alto da cúpula, 
bem lá do alto onde se sobe por estreita 
escadinha colada às telhas, iam os aveirense 
da Beira Mar e dos lugares de Es 
espreitar b horizonte da costa arlânt 

        

   
m chegar os barcos do mar alto 

garganta da barra, 
Vagueira, até ao princípio de Oitocentos. 
A partir daqui, com a entrada fixa na Bar. 
ra, dilatavam-se as meninas dos olhos d 

à espera de ver as vela 

  

xo largo di     

    

    familias angustiada 
enfunadas no contorno da Forte é aré à 

entrada do Canal de S. Roque. E terá sido 

assim que a igreja das Barrocas foi suce- 
na função de ara- 

  

  

dendo à capela de 
laia da Ria! 

O espaço envalvente foi ordenado em 
ias fases, ganhando maior amplitude « 

desenvolvimento pela década de 80, quan- 
  vá 

do se consolidou ali, a nascente, uma nova 
tua, evocando, mais tarde, o emérito estu 

diosa aveitense Rangel de Quadros. Por 
ela cresc 

  

q casario em prédios de propri- 
edade horizontal, dando de seguida lugar 
a escritórios e outros estabelecimentos, de 

entre os quais se destaca, pelo nome gran- 
jeado entre a gastronomia regional, o res- 
taurante Cagaréu - nome abrangente de 

m por berço o bairro da 
Beira-Mar ou, É Forma mais lata, os habi; 

à freguesia da Vera Cruz 
O topo sul desta rua entronca no eixo 

principal que, subindo de Sá para Esguei- 
ra, recebeu o nome do Conselheiro Hinrze 
Ribeiro. Não sc sabem as verdadeiras ra 

2ões que poderão ter levado os aveires 

   

      

  

tantes 

  

  es a 

  

honrar esta figura política. Importa, no 
entanto dizer que Hintee teve a seu cargo 
diversas pastas ministeriáveis desde 1881 
e, entre 1983 e 1906, como chefe do par- 
tido Regenerador, altenou na chefia do 
Governo com José Luciano de Castro, chefe 
do partido progressista. Daf a quase cerre 
za de que o seu nome tenha vindo para a 
toponímia avcirense pela vontade dos seus 
correligionários, como ainda tão recenre- 
mente, com exemplos contemporâneos, te- 
mos visto na toponímia da cidade, 

Desta rua, 
no entanto, im 
porta ainda di- 
zer que ela era x 
fundamental — e d 

única, até há 
pouêo mais de 
uma década, na 

ligação de Aveiro 
Esgueira, es 

tang 
sua função por 
uma “passagem 

ada na 

  

  
denível” que foi, 
porgerações. um 

  

qu 
para os vizinhos, 

bra cabeças 

para os maqui- 
nistas da CP e 

untes desprevenidos que ali cstugavam 
asso arregalavarm osiolhos ao Medo 

AEcstgios Terminei es 
de tantas décadas, à rua quedou-se; pa- 
cata, integrada na nonmal vida da cida- 

  

  

  

função v 

  

de, aparecendo por ali escritórios e casas 
comerciais. Destas, pela antiguidade, re- 
gistam-se os armazéns Marabuto e ofici- 
na de automóveis, ao lado. Mas a lista 
tem crescido 

Poucas referências restam hoje, nesta 
rua, que nos façam recuar no tempo, nem 

quar-   mesmo aos resjustamentos do último 
tel se Oitocentos, tal foi a transforma 
operada. Uma leitura mais atenta, no 
tanto, que aproxime o real do imaginário, 
permitir-nos-ia uma série de interrogações 
A sigaido largo do Senhor das Barrocas 
obrigando os moradores e os responsáveis 
pelo planeamento urbano e paisagísrico da 
cidade a estudarem formas de melhor arti- 
culação entre o verde envolvente do tem- 
plo e as urbanizações entretanto surgidas. 

Só assim se recupetaria o encanto per- 
dido dum autêntico recanto de fé que a 
centúria de Setecentos construiu para nós 
eque persiste, reavivado na memória econ- 
sagrado na toponímia da nova artéria que 
ali desemboca como Rua do Senhor eos 
Milagpes 

  

ão 

  

  

AN 

Final da rua de Sá com a rua Hintze Ribeiro ao fundo 

  

  para os transe 

  Antiga estrada de Só para Esgueira no final do século passado



Futebol 

FC Porto mantém 

liderança 
O tetracampeão FC Porto venceu 

em Coimbra e está isolado no primeiro 
lugar com três pontos de avanço sobre 
o duo Boavista e Sporting. A Académica 
é agora a lanterna vermelha. O Benfica 
foi a Chaves golear por 4) em dois tem- 
pos, leia-se dias, com 3 golos de Nuno 
Gomes, e está sozinho no quarto 

lugar. O Sporting goleou o Sp.Braga 
o Boavista empatou em Aveiro, 

Clubes + 
O Benfica e o FC Porto consegui- 

ram vitórias importantes em terreno 

alheio, respectivamente em Chaves e em 
Coimbra. O actual campeão nacional 
continua isolado no primeiro lugar com 
mais dois pontos que o duo Sporting / 
Boavista. 

Sinal positivo para a equipa do Ma- 
ritimo que voltou às vitórias, batendo o 
Guimarães nos Barreiros. O Rio Ave 

também deu a volta à série negra, der- 
rotando a equipa-sensação: União de 
Leiria. O Sporting e o Benfica 
ptotagonizaram as goleadas da ronda 
vencendo à Braga por 4-1 e o Chaves 
por 4) respectivamente. O BeiraMar 
bateu o pé ao “grande” Boavista, sendo 
infeliz em sofrer o golo do empate mes 
mo no final do período de desconto 
dado pelo árbitro. Destaque também 
para o Salgueiros que empatou no sem- 

pre dificil terreno da Reboleira, 
O histórico Vitória de Setúbal foi 

ao Alentejo bater o Campomaiorense, 
tendo neste momento mais vitórias em 
campo alheio do que no Bonfim. 

Clubes - 
A Académica, velha guarda do fu- 

tebol português, com a derrota diante 
do FC Porto, está no último lugar. O 
Chaves defrontou o Benfica e sofreu 
quatro golos em “dois dias” estando 
agora nos lugares perigosos, somando 
a sexta derrota consecutiva. 

Pela negativa, destaca-se ainda a for- 
mação bracarense, treinada agora pelo 
ex-treinador sportinguista Carlos Ma- 
nuel. Foi goleada em Alvalade e termi- 
nou à partida com nove jogadores. O 
Campormaiorense voltou a perder em 
casa diante do V. Setúbal. 

Golos 
Na 15º jornada, marcaram-se 21 

golos, sendo dez para as visitadas e 11 
para os visitantes, o que prova que nem 
sempre mandam mais os que conhecem 
os “cantos às casas”. 

A contabilidade dos golos passa ago- 
ra para 332, Realce para os cinco do 
jogo entre os “Sportings” de Lisboa e 
de Braga (um terço) e para a goleada 
(40) do Benfica em TrásosMontes. 

Goleadores 
Primeiras palavras para o benfiquista 

Nuno Gomes, que marcou por três ve- 
zes diante do Chaves, sendo um no do- 

mingo e dois na 2º feira. Soma agora 

ueze e está a 3 golos do líder Jardel. 
Dois “leões” também se destacaram: 

Duscher e Iordanov, embora por razões 
diferentes. O argentino bisou e o 
búlgaro marcou pela oitava vez esta épo- 
ca, seguindo no grupo dos quartos 
classficados. O amadorense Gilberto 

também está a dar nas vistas. Vol 

tou a marcar, de penalty e já leva sete 
golos concretizados. 

Litos e Jorge Silva fora das opções de António Sousa 

Caneira e Sousa 
reforçam Beira Mar 

Marco Caneira (eeSporting) e 
Ricardo Sousa (ex-FC Porto), são os 

novos reforços do Beira Mar. Os dois 

juniores, ambos nascidos em 1979, 

foram apresentados na passada ter- 
qafeira evêm completar o plantel dos 
aurinegros, uma situação já há mui 

to ponderada pela equipa técnica e 
direcção do clube, 

Para além das duas contratações, 
o início desta semana no Mário 

Duarte fica também marcado pela 
dispensa do avançado Litos e pela res- 
cisão de contrato de Jorge Silva, 
ambas já confirmadas, podendo es- 
tar também para breve uma possível 
saída do jogador José Luis. Ricardo Sousa e Marco Carreira   

Bosquetebol 

FC Porto continua 

isolado 

O Porto Maia Banco Mello, que rece- 
beu e venceu o Aveiro Esgueira Basket por 
8473 e continua no comando isolado 
da Liga TMN, agora com 26 pontos. 
Quem se atrasou na perseguição ao líder 
foi o Benfica, que foi surpreendido na Luz 
pelo Casino Figueira Ginásio (91-106), 
ocupando o 3º Lugar com 24 pontos. O 
CAB por sua vez continua no 2º posto 
com 25 pontos, após ter derrotado o 
Queluz M R Cortez por 8371. 

Restantes resultados da 14º jornada: 
Ovarense Aerosoles 70-66 Nitin Montijo, 
Seixal 91-105 Portugal Telecom, Guialmi 
Estrelas 83-73 Oliveirense Caçarola e 
Hlliabum Teka V.A. 101-76 Gaia. 

Próxima jornada 
(2 de Janeiro) 

PR Telecom-Ovarense 

Hliabum-Montijo 

Gaia-CAB 
Queluz-Benfica 
Ginóásio-Porto 

Aveiro Basket-Estrelas 

Oliveirense-Seixal 
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Andebol 

FC Porto mais perto do 

ABC 

O Boavista terminou com a 

invencibilidade do ABC ao receber e ba- 

ter os campeões nacionais por 18-16. O 
lateral-direito dos axadrezados, Algars 

Lazdins, foi a grande figura da partida com 

1 golos. OQ ABC continua em 18 Lugar 
com 31 Pontos, mas o FC Porto 

é que não desarma, já que ao ultrapassar 
o obstáculo Sporting (2421), os dragões, 
que ainda têm um jogo a menos, já só 
estão a quatro pontos do lider ABC. 

Noutros jogos o Madeira SAD rece- 
beu e venceu o Maia AC por 2821 e 
mantem-se na 3º Posição com 26 Pontos, 
o São Bernardo deslocou-se à Madeira para 

vencer o Marítimo por 18:28 c o 
Belenenses, a jogar fora derrotou o 
EHolanda por 2032. 

Próxima jomada 
(19 de Dezembro): 

Sporting-Maia 
Boavista-FC Porto 

Madeira SAD-Belenenses 

F Holanda-S. Bernardo 

Maritimo-Ginásio do Sul. 

Atletismo 

Meia Maratona Internacional Rota da Luz no domingo 
A “4? Meia Maratona Internacional 

Rota da Luz” realizase no próximo do- 

mingo com partida e chegada no Centro 
Cultural e de Congressos. Ao mesmo tem- 

po, terá lugar a “Fun Maratona”, uma 

prova sem fins competitivos, na distância 
de cinco quilômeiros, em que o mais im- 
portante é participar e entender o atletis- 
mo como uma festa. Neste sentido, os 

prémios atribuídos serão iguais para to- 
dos, havendo ainda um prémio especial 
para o atleta mais divertido, que levará 

para casa o seu peso em sal. Uma forma 

Hóquei 

original que a organização encontrou para 
promover um produto característico da 
região de Aveiro. 

Para além da dos seniores, a “4º Meia 
Maratona Internacional Rota da Luz” in 

clui também um vasto leque de in 
des destinadas às crianças. Assim, os mais 
pequenos podem participar nas Mini 
Olimpiadas, que decorrerão durante todo 
a dia de sábado, no Centro Cultural e de 
Congressos, No domingo terá a lugar a 
Kid Maratona destinada às crianças das 
escolas primárias, 

    

  

em patins 

Campeonato da Europa 

“Selecção Nacional 
confirma favoritismo 

A Selecção Portuguesa venceu na pas- 
sada terça-feira a Espanha por 2-0, em 
mais um jogo a contar para a 44º edi- 
ção do Campeonato Europeu de Hó- 
quei em Patins. Vitor Fortunato e Pedro 
Alves foram os marcadores de serviço 

da formação das Quinas, ajudando a 
colocar Portugal em posição privilegia- 
da para a obtenção do primeiro lugar 
no Grupo A. Nu   

  

brado egito po TR 
dos por Vitor Fortunato e por Paulo 
Alves. No entanto a figura de maior des- 
taque foi o Guarda-Redes José Carlos 

que, com uma exibição fabulosa, cvi- 
tou que os espanhóis conseguissem 
marcar qualquer golo, apesar do 
“pressing' constante durante toda a se- 

gunda parte. A selecção nacional soli- 
dificou desta forma o primeiro lugar que 
ocupava, após ter vencido, na passada 
segunda-feira, sua Congénere francesa 
por 7-3, demonstrando ainda o bom 
momento que af Foi um jogo 

fácil, como de resultado ao 
intervalo (5-0), em que a equipa fran- 
cesa foi impotente para contrariar a 
maior valia dos portugueses.
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“velhas glórias do Beiro Mar 

António Almeida: 
um jogador polivalente 

António de Almeida nasceu há 57 anos, no antigo Congo Belga. Veio para Portugal com 6 anos. Um homem que 
adora o futebol e que recorda com muita alegria todos os bons momentos vividos no futebol. Mas não sente 

saudade, porque tudo na vida tem um momento e «o que lá vai lá vai. 

  

Aposta numa vida regrada, mas já 
não pratica muito desporto. O único exercício que faz é o habitual passeio que dá, todas as noites, com a sua 

cadelinha pelo Parque Municipal. E a pesca Depois, aproveita para ir ao campo do Beira Mar. Vai conviver com 

Daniela Sousa Pinto 

A sua actividade de futebolista iniciou- 

se aos 16 anos, na Associação Académica 
de Coimbra. Ali, jogou quarro anos. De- 
pois, veio o serviço militar e, dois anos pas- 
sados, foi destacado para Timor, onde es- 
teve cerca de dois anos e meio. «Empata- 
ram-me quatro anos e meio de vida.» Afis 
tado tantos anos da vida académica, desis- 

tiu de estudar. «Depois de quatro anos é 
tal sem pegar num livro, estava meio en- 
ferrujado, e sentia-me velhote ao lado dos 
miúdos. Estive muito tempo fora de 
Coimbra, e esta cidade deixou de me dizer 

grande coisa.» Foi então que surgiu o con- 
vite do Beira Mar. À Académica fez algu- 

ma pressão para que António Almeida não 
saísse, mas decidiu e alinhou na equipa 
aveirense. Em Aveiro, conl 

posae foi ficando. E de ral maneira se apai- 
xonou pela cidade - e não só -, que jogou 
no Beira Mar durante 13 anos. Não pa- 

  

u a sua és- 

amigos que, por ali, ainda vão aparecendo, . 

nhou muito dinheiro, apenas o necessário 
para poder viver 

Depois de ter deixado o Beira Mar, jo- 
gou dois anos em Águeda, onde aos 34 anos 
terminou a sua carreira. Saiu do Beira Mar 

com alguma mágoa, porque a atitude do 
clube para com este homem que se dedi- 
cou à equipa de corpo e alma, não foi a mais 
correcta: «Se lhes deixei de interessar dever- 
me-iam ter diro isso direcramenre e de ou- 

tra maneira, Pelos anos de entrega, por res- 
peito, deviam ter tido outra atitude. De- 

pois de 13 anos à representar o Beira Mar, 
deixei de saber quando era o fim do mês. E 
não tiveram coragem de me dizer que esta- 

va dispensado. E um dia disseram-me ape- 
nas: “Almeida, arranja clube?” 

Foi um jogador muito duro, mas nun 
ca foi expulso. «No campo havia lura, mas 
cá fora étamos amigos. Não havia tanta 
maldade: E eu fiz muitas faltas, mas por- 
que tinha muita força» Atitudes vergonho- 
sas como aquelas a que se assistem no fte- 
bol; considera-as indignas e uma falta de 

  

respeito próprio e para com os outros. Para 
comportamentos destes apenas castigos pe- 
sados lhe parecem a solução. 

aoguei sempre por amor, mas não en- 
tendo muito bem o que quer dizer “amor 
à camisola”, Joguei por amor próprio, por- 
que não gostava de perder e fzia tudo por 
tudo para evitar às derrotas. Não gostava 
de sair do campo envergonhado, cada vez 
que perdia.» 

Ainda tirou um curso de treinadores, 

mas não se tem aventurado nessas lides. 
Mas mantém-se atento a tudo o que se 
passa no futebol. Um futebol que não re- 
conhece, 

O futebol de hoje é completamente 
diferente do futebol do seu tempo. E ta- 
manhas são as diferenças, que António 
Almeida não resiste a contar uma história, 

para ele exemplo das diferenças de 
profissionalismo: «lamos ter jogo com 
Sporting e estávamos na Cruz Quebrada, 
em estágio. No dia do jogo, o treinador, 
antesdeirmos parão estádio filou connosco 

  

«Gosto de conversar sobre futebol» 

17 

—o quê era normal antes dos jogos - e 
disse-nos que tinhamos 5 minutos para 
arrancar. Ora, eu precisei de ir urinar e, 
como tinha tempo, fui ao quarto de ba- 
nho. Quando cheguei 9 autocarro já ido 
embora! Apanhei um táxi e fui ter a 
Alvalade. Quando lá cheguei estavam os 
meus colegas equipados e ninguém tin 
dado pela minha falta! Isto, hoje, 

impensável!» 
Os treinos não eram, para António 

Almeida, muito duros. «Quando era mi- 
údo, treinava poucas vezes, fazia alguma 
preparação física, banhos e massagens... 
Não era duro! No Beira Mar cheguei a 
apanhar um treinador que dava uns trei- 
nos puxaditos e a fizer dois treinos por dia, 
mas estou convencido de que os treinos de 
hoje são mais duros» 

Hoje não se joga o futebol que o apai- 
xonou, «o futebol artístico, com habilida- 

de, espa Há ourra dinâmica...» A 
beleza EE furebol, os dribles, a festa dos 

golos, já não fazem parre do espectáculo... 
«As superdefesas tiraram beleza aos jogos. 
Ou aparecem os supercraques, aqueles que 
num espaço reduzido conseguem furar a 
defesa ou então não há polos.» 

Ainda treinou as camadas jovens do 
Beira Mar. Uma equipa «excepcional que 
durante 12 meses e 14 dias não teve uma 
única derrota». E onde um dos seus filhos 

chegou a ser seu pupilo, mas nos balneári- 
c no campo, o pai António Almeida 

passava a ser o Sr. Almeida. «Nos treinos 
eram todos iguais. Em casa era o meu f- 
lho.» Depois, treinou algumas equipas do 
regional, mas acabou por pôr de lado esta 
faceta. «(Gosto de treinar, mas prefiro os 
mais pequenos: dos 9 os 15 anos, Os mais 

Já na- 

  

   

  

  

  

velhos são sempre mais mafiosos. 
moram, inventam dores de cabeça. 

É um homem feliz, que adora o ambi- 
ente familiar e que hoje tem um motivo 
maior para viver: «Sou pai duplamente, O 
meu netinho tem nove meses e é uma 

maravilha estar com ele». Os seus dois f- 

lhos ainda deram uns pontapés na bola, 
mas não quiseram continuar. Quem sabe 
se o neto dá alegria de seguir as pisadas do 
avô, que, por enquanto, só quer aproveitar 
as primeiras palavras os primeiros passos, 
e graças do bebé 

  

      

   

Jogador; António Almeida 
Posição: jogou a todas as 

posições menos a guarda-redes 
Características: muita força é 

polivalência 
  

Ora, bolas! 
  

António Almeida conta: 

«Quando fui jogar para a Académica, a 
principal condição que o meu pai pôs, 
para me deixar jogar, foi a de que eu 
não ganhasse dinheiro. Recebia, mas o 
meu pai nunca soube» 

«Cada vez que perdia um jogo, era uma 
noite em que não dormia!» 

«O José Maria Pedroto incutiu-me o es- 

pírito da polivalência.» 

«Nunca penso que seria bom que o tem- 
po voltasse para trás. O tempo passa, e 

isso é irreversível» 

«A vida de treinador é muito ingrata. E 
eu sou muito comodista e pouco aventu- 

reiro.» 

«Quase todo os dias vou ao estádio do 
Beira Mar. Conheço poucos jogadores, 
mas conheço o roupeiro, os directo- 

res, o treinador...» 

«Não gosto da palavra saudades. O que 
passou, passou...» 

«Gosto muito da Académica, porque 
foi a equipa onde comecei, e do Beira 
Mar, porque dediquei muitos anos da 
minha vida a este clube, Mas sou 
benfiquista. E a verdode é que eu nem 
gostava do Benfica, mas, quando co- 
mecei a conviver com os jogadores 
deste clube, percebi que eles não eram 
oscarniceiros que todos diziam ser, No 
Benfica existia um grande espírito de 

companheirismo e de amizade.» 

«Há dois anos que não vou ver o Beira 
Mor jogar. Mas os jogos dos juvenis não 
perco! Os miúdos ensinam-nos muito, 
porque vemos a verdadeira entrega.» 

« Num jogo com a CUF dei um toque ao 
Monteiro, sem o magoar, mas ele coiu-me 
em cimo da perna e parti o perónio. Ora- 
paz até me escreveu uma carta a pedir-me 
desculpa! Eu respondi, para lhe dizer que 
ele estava totalmente desculpudo, até por- 

quea culpa tinha sido minha. Fuieu quem 
fez a falto! Ainda havia esse respeito.»



A doença 
Manuel 

Um dia destes pus- 
me a pensar sobre este 
tema tão dramático, se 

procurar chamar a aten- 

ção dos responsáveis pela 
saúde do nosso país ou 

“fazer de conta” que tudo 
está bem, não “fazendo 

ondas” para que no re 
manso dos nossos sonhos 
não surjam pesadelos 
horríveis aos quais nin- 
guém está isento de es- 
capar, 

Mas, pensando me- 
lhor, acho que vale sem- 
pre a pena “remar contra 
a maré”, até porque 
estamos na “cidade das 

águas” e agitá-las no sen- 
tido positivo torna-se 
cada vez mais imperioso. 

Estou certo que con- 

tando um pouco da mi- 
nha “experiência” no con- 
tacto directo com esta 

Recanto 

Gomelos 

doença que entre de 

“pantufas”, silenciosa nas 
nossas vidas sem grandes 
alarmes no início, mas 

que, pouco a pouco, nos 
enleia numa teia cada vez 

mais apertada, e até ao 
presente sem solução de- 
finitiva ajudará a compre- 
ender um pouco este en- 

fermidades que, para à 
maioria das pessoas é ain- 
da uma incógnita. 

Após vários anos 
numa luta desgastante 

contra a evolução da do- 
ença encontrei por fim 
através dos conheci- 

mentos da médica que 
prestava assistência à 
minha mulher um 

fármaco que conseguiu 
estabilizar e quase reju- 
venescer a doente. 

Mas, eu não tenho ilu- 

sões e,a perspectiva dum 

do leitor 

Dois olhos cintilantes 

Numa noite de Céu Estrelado 

Ouvi gemidos de criancinha 
Abri a porta e vi um embrulho 
Corri para ver o que continha, 
Era uma criancinha de loiros caracóis 
Dois olhos cintilantes, pareciam dois faróis 
Acariciei-o e beijei-lhe a pelezinha 

De pêssego, 
E que cheirinho! Era mesmo a maça doce! 
Olhou-me, sorriu e calou-se. 
Os olhos tão pequeninos 
Mas tão grandes vieram ao mundo 
Para dar luz, pois eram os olhos 
De Jesus! 

Maria Emília Almeida 
Dezembro de 1998 

(Lar da SCMA)   

Cidade 

Cavacas de 

ZHEIMER 
esquecida 

futuro sem esperança 
numa cura definitiva, dei- 
xa-me perturbado mas, ao 

mesmo tempo, cria novas 
forças que permitem con- 
tinuar a chama duma luz 
que se deseja manter ace- 
sa até ao fim. 

Poderá acontecer que 
um cientista dedicado à 
investigação descubra o 
antídoto eficaz para eli- 
minar duma forma defi- 
nitiva este mal que já 

conta milhares de viti- 

  

mas no nosso país. 
O facto de um ex-pre- 

sidente dos Estados Uni- 
dos ter contraído a do- 
ença leva-me a crer que 
os esforços para conse- 

guir esse antídoto deve- 

rão ter-se intensificado 
sobremaneira. 

Quando eu tiver co- 
nhecimento que Ronald 
Reagan está curado, en- 
tão poderei ter esperan- 

ça numa causa que, até 

ao presente, estava. per- 
dida. Entretanto, como 
se trata duma doença 

prolongada, seria natural 
que a aquisição do me- 
dicamento que me é for- 
necido pelos serviços da 
farmácia do hospital me- 
diante entrega duma re- 
ceita médica, beneficias- 
se duma bonificação ou 
mesmo gratuitamente. 

Nesta perspectiva, tenho 
contactado vários res- 
ponsáveis do nosso hos- 
pital que se solidarizaram 
comigo com maior boa 
vontade, mas nada con- 

segui. Cheguei mesmo a 
falar pessoalmente com o 
Sr. Administrador Dele- 
gado, pessoa muito aten- 

Gonçalinho 

ciosa e afável que procu- 
rou por todos os meios 
ultrapassar a norma onde 
“encalhou” a minha pre- 
tensão, mas nada feito. 

Continuo, portanto a 
pagar totalmente o citado 
medicamento, nada bara- 
to, como é de calcular. 

Normas são normas e 
+ Só com directrizes “vin- 
das do alto” poderão be- 
neficiar os doentes de 
ALZHEIMER. 

Parece que esta enfer- 

midade, que começa pelo 
esquecimento está, na re- 

alidade, esquecida ou en- 
tão-o legislador não faz 
ideia do que é esta horri- 
vel doença que destroi 

não só psíquica como 
materialmente os doen- 
tes e suas famílias. 

Entretanto, como a 

médica assistente da mi- 
nha mulher já não dá 

consulta em Aveiro pro- 
curei obter uma consul- 
ta nos serviços de neuro- 

logia do hospital e, des- 
te modo, conseguir a ne- 

cessária assistência como 
o próprio medicamento 
até porque no simpósio 
terapêutico para estudo 
dos clínicos informa que 
o citado medicamento é 
somente utilizado nos 
serviços» hospitalares. 

Continua, portanto, 

a minha odisseia consul- 
ta/medicamento. 

Assim, munido da 
respectiva credencial pas- 
sada pelo médico de fa- 
mília dirigi-me ao hospi- 
tal, à recepção respecti- 
va, € fiz a pergunta sacra- 

mental, após informar o 

que me levava ali - Mi 
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nha senhora, por favor, 
diga-me quando a mi- 
nha mulher pode vir à 
consulta? A recepcionis- 
ta dirigiu-se ao compu- 
tador, carregou nas teclas 
e deu uma resposta do 
“outro mundo”; - Daqui 
a 4 anos! 

Ainda perguntei em 
voz baixa: - Mas como 
quer que a minha mulher 
venha? De cadeira de ro- 
das, amortalhada, ou . 

em resposta só me 
resta o direito à indigna- 

ção, mas que não produz 
qualquer efeito positivo, 
só desabafa. De modo 
algum pretendo denegrir 
a imagem do nosso hos- 

pital, que me merece o 

maior respeito. Conside- 
ro este caso como um 
simples episódio, cari- 
cato é certo, mas só isso. 

A etapa a seguir é escre- 

ver à Sr ministra da Saú- 
de uma carta simples, 

mas objectiva, solicitan- 
do que os doentes de 
ALZHEIMER sejam 
apoiados duma forma tão 
justa como humana. 

E já agora aproveito 
para deixar um voto de 
esperança na boa vonta- 

de da Sr? ministra, nos 

médicos e respectivos 
sindicatos para que não 
hajam mais “braços de 
ferro” nesta área tão 
carenciada porquanto 
nesta guerra o “mexi- 
lhão”, neste caso, nós os 
utentes. 

Toda à gente está de 
acordo que sem saúde a 
vida não tem qualquer 

significado. Uma unha 
encravada ou um sim- 

  

   
ples calo destroi a alegria 
de viver. Agora, façamos 
ideia do que é um esta- 
do doentio permanente, 
só atenuado por efeito de 
medicamentos que, 

além da sua acção cura- 
tiva possui contraindi- 
cações que, posterior- 
mente, poderão provo- 

car novas doenças. 
É um circulo, vicioso 

a que é necessário pôr co- 
bro. Estou certo que se 
os “poderosos” do nosso 
planeta unissem os seus 
esforços para incentivar a 

investigação de modo a 
eliminar as tais doenças 
prolongadas a humanida- 
de já estaria livre, se não 
na totalidade, pelo me 
nos da maioria delas. 
Basta pensar um pouco 
nas verbas astronómicas 
gastas na ânsia de pes- 

quisar o espaço planetá- 
rio em naves espaciais de 
extraordinária complexi- 
dade técnica nas armas 
de guerra cada vez mais 
destruidoras e, acima de 
tudo o horror duma 
guerra bacte-riológica e 
verificamos como o ho- 
mem é um louco que ca- 
minha para a sua des- 
truição total. Esperemos 

que recupere o bom sen- 
so e que essas verbas se- 
jam aplicadas no desen- 
volvimento científico 
para bem de toda a hu- 
manidade, 

Agora que estamos 

em maré de Prémios 
Nobel, lembro-me de ter 
ouvido Saramago dizer: 
“Chega-se mais depressa 
a Marte do que ao seu 

próprio semelhante”. 
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Carpe Diem, 0 ubjectim é a ingolantação em Aveiro, enquanto “voos meeis altos” se perso 

Marta Reis 

A Carpe Diem, imobiliária situada 

em Ílhavo, inaugurou na passada sexta- 
's, Um acon 

  

feira, as suas novas instalaçãe 
tecimento que esteve marcado para o dia 
1 de Dezembro, data em que a empresa 
comemorou um ano de trabalho, mas 

o nas obras acabou por ter 

  

que por atr: 
lngar dez dias mais rarde que o previsto. 

Criada em Novembro de 1997, 
Carpe Diem nasceu de «uma ideia d 

s amigos». Carlos Marinho diz que 

  

    
         doi 

  

acomeçou tudo por brincadeiras; ao prin- 
cípio a imobiliária era como que um 
«hobby, até porque não punha em causa 
abandonar o ramo automóvel. Agora que 
a imobiliária exige um compromisso 
mais sério, o adeus definitivo aos aura- 

móveis tortiou-se inevitável para Carlos 
Marinho que, a partir de 1 de Janeiro 
passa”a estar «a 1009%» na Carpe Diem 

Após um ano partilhado entre auço- 

  

móveis « imóveis, este responsável fiz um 
balanço positivo da actividade da imo- 
biliária e, apesar de estar na firma em 
partsime, afirma, sem qualquer diúvida, 
que os objectivos propasto no início fo- 
ram todos conseguidos. 

Estratégia de desenvolvimento 
passa por Porto e Lisboa 

Quando começou a pensar na cria- 
ção da Carpe Diem, Carlos Marinho «não 
conhecia o ramo imobiliário», mas que 
tia entrar na área, como ele próprio faz 
questão de salientar, «à minha manei- 
ra»; «Tentei ter conhecimento do ramo 
por pessoas bem informadas, mas que 
não pertencessem a imobilid 
tentar desenhar uma forma de estar no 

  

as, e assim, 

  

ido». 
Enrreranto, a 

    

em «começou 

   
     
   

de meio ano, 

, refere 

a dar fruto» e, 

  comecei a pen: nisto 
user 1 
Passado um ano 

da imobiliária, não fa 

    sponsá 

  

> nascimento. 
    am projectos para 

o futuro e confiança num crescimento 

  

sente na transparência, responsabili-      dade é serviço personalizado», integrado   

setas mortas instalações ma passsudas sesch 
jonário da imobiliária; aspecto em que, de acordo com Cartos Mario 

Empresas 

Corpe 

Diferente entre iguais 
Bira. Um inve 

    

  em certas directrizes da área comercial 
que orientam o trabalho da firma. 

Ambicioso, «mas não desmedido» 

  

rlos Marinho adiantou: que a Carpe 
Diem tem «projectos com boas constru 
toras» e que, dentro de pouco tempo, 
prerende dar o pulo, ou seja, implantar- 
se também em Aveiro, com o objectivo 
de pôr mais vendedores no mercado e 
de rornar à Carpe Diem mais conhec 
da: Para além disso, acre: 

  

  

  
   

  

enta, sestou a   
estudar a hipótese de abrir um escritóri- 
os nas duas principais cidades portugue- 
sas, Porro e Lisboa. 

Carpe Diem - Mediação Imobiliária 

    

Diem 

nte e bastante pesado» quee 
   

    

meto | 
vem dos vi   tos segredos das vel 

  

  

e Carpe Diem - Propriedades 

  

ndo que «o ramo imobili 
tá subaproveitado» e que ainda há 

muito por explorar, Carlos Marinho 
'arpe Diem — Mediação Imobi- 

liária e a Carpe Diem — Propriedades, 
um “dois em um que permite abranger 
um mercado mais vasto € proporciona 

  

ário es 

  

     criou a 

    

uma abordagem diferente desse mesmo 
mercado. A primeira firma dedica-se ex 

» imobiliária,   clusivamente à mediaçã 
  enquanto que a segunda rem como âm 

biro. de acção a gestão e administração 
de condomínios: e a construção, com- 
pra e venda de propriedades. 

o sea oa 

  

    
Ainda há muito por explorar no ramo imobiliário» 
  

pretende, acima de 

w. Agora, passad 

  

to, dar: es 

    

bores conlições       o uz anto sobre «x aberiisra da 
anta na boriçonte, 

Carlos Marinho acredita que o su- 
cessa de uma firma deste 
de sempre da 

  ero adepen--     
rma como se está no 

  

mercado» e, neste momento, o mercado   
io tem muitas firma     á s que «fa- 

sem só o básico deste negócio, que copi 
am à forma de trabalhar pelo vizinho do 
lado». Uma situaçã 

ponsável da C 
tribuído para a «imagem negra que as 
pessoas têm das imobiliárias em geral e 

que, de acordo com 
arpe Diem, tem con 

  

  ores 

  

  da mediação imobiliária 
Salientando sempre a postura muito 

ópria que-a Carpe Diem assumiu no 
mercado dos imóveis, Carlos Marinho 
      

considera que as principais diferenças 
entre a sua firma e as ourras residem so- 
breudo numa política interna de enão 
faltar aos compromissos, de responsabi- 

    

lidade e de transparência, que é o con- 
reúdo final. Na opinião deste res 

    

é difícil estar como nós no 
icto de 

sável, at 
mercado», o problema-re 
todas as pessoas dizerem «que vão fazer, 
que vão trabalhar assim, mas no depois 

    

não o fazem». 

Aforma de as outras imobiliárias 
estarem no mercado é diferente 

da nossa 

Actualmente com seis vendedores, e 

com a perspectiva de entrarem mais cin- 
co durante o próximo mês, a Carpe 
Diem tem em Aveiro, Ílhavo, Gafanhas 

agos a sua área de acção. Apesar do 
volume de vendas nestes concelhos ser 

Carlos Marinho adianta 

jo passado, Ílhavo, Va 
igueira foram os locais 

  

    

      equilibrado, 
que, durante o 2 
gos e praia da Va 
onde a firma mais facmirou 

O distrito de Aveiro é, de acordo 

       

  

com o responsável da Carpe Diem, um 
mercado imobiliário «muito bom», aré 

zona que nos   porque se trata de um 
últimos anos tem crescido muito em 
rermos de construção. Apesai de Aveiro 

nobili 
rias, Carlos Marinho diz que não cem 

   

  

er já um grande número de 

da concorrência, apenas respei- 

  

ro, até porque, justifica, «a forma de 
ercado é diferente da     as estarem no m 

nossas 
  

  

NA LEITURA DA REGIÃO 

PARA OUVIR EM TODO O MUNDO 

www.ciberguia.pt/radiomoliceiro 

PA A ad 
MOLICEIRO 

RR 
   



20 Classificados 

  

Compeão das províncias 
Quinta-feira,17 de Dezembro de 1998 

  

  

    

        
  

   

          
  

  

      
      

                              
  

  

  

  

  

  
  

        

  

EMPREGO COMPRA 
a a: E VENDA 

INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO 

OFERTAS DISPONÍVEIS CANDIDATOS DISPONÍVEIS 
Aveiro Emoraio Aveiro Vinletos de onças COMPRA-SE VENDE-SE 

Rua Contabilistos Alvaro = 
UA ia Esciturários Costureiras - Vest. por medida Computador Apple Computador 

Costuniros = Trab. “sério Vendedores (diversos) Empregado Balcão p/ Comércio Macintosh Classic, Apple Macintosh 
(azinheito(o) à ed Classic 1! ou Color Len 

Empregado do Mesa/falcão Para eventuais contactos deverá dirigir-se ao lesse oe pr 
Fsrromentaito Centro de Emprego de Aveiro rica 5 do den Resposta a este Jornal 

Oporade o maca Abostocador de combustívl (ex-Fábrica Campos) - Apartado 234 - 381] Aveiro Codex conº00152 conº00153 
oras do tres Electricista BT. Telefones: 034 29252 / 29263 - Fax: 034 381670 

Tio Media temos Telhas Co Gol 
Tiabelhadoras  Indiranciados intons Ch = 

Monobradores Má. C Guil or Minis go fi) | ADMITEM-SE CAMPEÃ) 
ilhavo Op. Máquinas CAL das províncias 

— > —— Serralheiro Civil E 

Cab Costureiros q D PROPRIEDADES O EMPREGO O TROCAS 
Ego do Bi + o fem Vest, om sério pá [ ARRENDAMENTOS D VENDAS D REPARAÇÕES 

Marconi — BE e DD TRESPASSES D PERDIDOS [D DIVERSOS 
Indimrnciados (Diversas Aciv) Opetórios Fabris Indifarenci Texto do seu anúncio (em maiúsculas, sem. 

| [] | isso 
CAMPEÍO eee | [1] Eemana 
da províncias + | So0s00 

Nome 1] Cada linha a mais: 200800 

500800 

Morada F 700800 

80o$00 

secalênd, I 1,1008000 

Eita 1.300800 

Telefone, Número de Contribuinte O a resposta cara, deve 

DI meses -2.500500 DD 14no-s.ooos00 Junto envio Esc. $ através de [] Cheque [] Vale de Correio A Semanas de Publicação 
Nome: 

Morada: 
Código Postal; 

Dal lio 

Desejo ser assinante do «Campeão das Provincias», pelo que envio este cupão e cheque 
devidamente preenchidos. : 

O Assinante 

S
s
 

  

Por favor envie este cupão, devidamente preenchico, para: Assinatura: 
Campeão das Províncias - R. João Mendonça, 17 - 2º - 3800 Aveiro a 

  

Telefone: 

  

  
  

Movimento DE Navios NO PORTO DE ÁVEIRO = SEMANA DE 07 A 13 DE DEZEMBRO 

  

    
nas TERMINAL DATAS MERCADORIAS AGÊNCIA EMPRESA 

OPERAÇÕES ENTRADAS SAÍDAS EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO NAVEGAÇÃO. EUA: 

GELO TSUL 19/Nov SALEM SACOS BACALHAU NAUTIMAR SOCARMAR 
FASTJARL T.SUL OT/DEZ  OB/DEZ PEIXE CONGELADO TRANSTRÁFICO 
VISEU TJNORTE OT/DEZ  OB/DEZ PASTA PAPEL TRIGO EUROL./GUINAVE  AVEIP./LEXD. 
MAPLEWOOD T.QUÍMICO 03/DEZ  Q04/DEZ METANOL AVEIFOZ 
NEMAN TJNORTE O4/DEZ  07/DEZ MILHO AVEIFOZ AVEIPORT 
BARBA TANORTE OS/DEZ  09/DEZ MADEIRA SERRA. ROMEU PORTUGAL VOUGAMAR 
VORONEZH TANORTE 05/DEZ  O8/DEZ PASTA PAPEL VOUGAMAR SOCARPOR 
LEOGAS T.QUÍMICO 06/DEZ CLORETO VINILO AVEIFOZ 

MARINIER TNORTE O6/DEZ  10/DEZ FERRO+PASTA EUROLINE AVEIPORT 
MOHAC TANORTE O7/DEZ | 1O/DEZ AGLOMERADO LEc. SOCARPOR 

SUNRISE TANORTE O7/DEZ | 1O/DEZ MILHO Lee. SOCARPOR 
CUITO CUANAVALE TSUL O7/DEZ | 12/DEZ CARGA GERAL Lge. SOCARPOR 
ARKLOW VALE T.NORTE O7/DEZ  11/DEZ CENTEIO+MILHO DA KNUDSEN AVEIPORT 
LADY ELSIE T.NORTE O8/DEZ | 10/DEZ ARGILA WILLIE PORTUGAL  SOCARPOR 
NES TSUL OB/DEZ O9/DEZ ALUMÍNIO VOUGAMAR VOUGAMAR 
GRANATOVYY TSUL O9/DEZ  11/DEZ CARGA GERAL PEIXE CONGELADO Lee. SOCARPOR 
GORGULHO TSUL OS/DEZ  NO/DEZ CIMENTO NAUTIMAR 
ATUA TJNORTE O9/DEZ  TI/DEZ AGLOMERADO AVEIFOZ SOCARPOR 
MULTI TRADER T.NORTE O9/DEZ | 10/DEZ PERFIS FERRO EUROLINE AVEIPORT 

T.NORTE 1O/DEZ  NI/DEZ FERRO SANA SOCARPOR 
KATHARINAS TUNORTE 1O/DEZ  1N/DEZ FERRO VOUGAMAR VOUGAMAR 
KOPERSAND TSUL 10/DEZ  10/DEZ FERRO OREY COMERC. SOCARPOR 
DIAMOND TANORTE 10/DEZ 12/DEZ SAL EUROLINE AVEIPORT 
JOHANNA TANORTE TO/DEZ  11/DEZ AGLOM. MAD. PAS. FERRO VOUGAM.TRANA — VOUGAMAR 
PRAIANO TSUL 10/DEZ VINHOS JANSON SOCARMAR 
ITASCA T.NORTE 11/DEZ ARGILAS EUROLINE SOCARMAR 
OZDEMI TANORTE VI/DEZ  12/DEZ FERRO VOUGAMAR VOUGAMAR 
TMP AQUARIUS TNORTE 12/DEZ CAULINO BURMESTER SOCARMAR 

ELISABETH TJNNORTE 12/DEZ TRIGO EUROLINE SOCARMAR 
RSO TSuL 13/DEZ BACALHAU TRANSTRÁFICO AVEIPORT 

GORGULHO T.SUL 13/DEZ CIMENTO NAUTIMAR 
EM T.NORTE 13/DEZ ARGILAS WILLIEPORTUGAL — SOCARPOR 
TETEVEN TNORTE 13/DEZ FERRO GUINAVE VOUGAMAR | 
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lugar garagem 

T2+1 Dpx - ESGUEIRA 
'2 wcs, 3 roupeiros, lareira, varandas, solário, 

Eragem, " 
Ref s6108F 

[Por 20.000 cts 

T3 Dpx - ESGUEIRA 
lareira, roupeiros, terraço, lavandaria, varan- 
fla, solário, arrumos, garagem 
Rer 59598 
Por: 22.750 cts 

T3- AZURVA 
Bom estado, 120 m2, 2 wcs, roupeiro, va- 
fanda, despensa, lugar garagem, jardim 

Rer 6SL/9B/A 

Por: 14,000 cts 

T3- ESGUEIRA 
17 m2, roupeiro, 2 wcs, varanda arrumos. 

ReP sos BA 
Por: 17.000 cts 

3 - AVEIRO 
'Wes, roupeiro, despensa, varanda, arrumos 
303981 

7 16.750 cts 

ES Dpx- VERDEMILHO 
fEn construção, 137 m2, 3 roupeiros, des- 

  
  

  
RRENO - NARIZ 

ara uma moradia, 750 m2 

ef GIS9SA 

Por: 5,300 cts 
  

AZURVA 
90 m2, 2 wcs, lreira, 2 roupeiros, despensa, 
tugar garagem 

Por; 16.000cis 

    

  

T2-GAF. DA NAZARE T2-ESGUEIRA 

DR O BRs renda tártaro 
Por: 12.000 cts Por: 15.500cis 

T2Dpx -GAF. DA NAZARÉ 1 oe AnPrO 
o ada mam CuPeios: Sveramr | 120m2, sui, 4 roupeiros, varanda 

Ref 56G98F ReP51198F 

Por: 18.500 cts Por: 22.000 cts 

: T2-MATADUÇOS 
E se S0m2, 2 wes, lareira, despensa, 

ReP 42208 RePa3aosr 
Por: 16.750cis Por: 17.000 is 

T2+1-GAF. DA NAZARÉ 
Lareira, roupeiros, 2 wcs, 2 terraços, garagem 
Ref. 
Por: 21.600cis 

T3+1 - COSTA NOVA 
100 m2, 2 wes, lavandaria 
ReP TOS/OBAG 
Por: 14,000 cts 

T3 Dpx-GAF. DA NAZARE 
Em construção, suite, 2 roupeiros, 2 varandas 
Ref 356986 
Por: 22.500 cis 

T3-GAF. DA NAZARÉ 
140 m2, 2 wes, roupeiros, 2 varandas, des- 

pensa, arrumos 

Ref'37608G 
Por: 16.250 cts 

T3-GAF. DA NAZARÉ 
118m2, 2wcs, lareira, roupeiro, despensa. 

MORADIA - GAF. DA NAZARE 
225 m2, 4 quartos, 2 varandas, logradouro, 

amumos, garagem 
Ref 55598F 
Por; 29.500 cts 

MORADIA -GAF. ENCARNAÇÃO 
3 quartos, lareira, quintal 
Ref 107/98/6 
Por: 12.000cts 

LOJA -GAF. DA NAZARÉ 
Boa localização, 47 m2 
Ref 158/0981 
Por: 6.500 cts 

TERRENO - GAF. DA NAZARÉ 
965 m2, para moradia 
Ref 213081 
Por: 9.500 cts   

T2-OLIVEIRA BAIRRO 
90 m2, lareira, 2 roupeiros, varanda, despen- 
sa, paragem 
Ref'37298F 
Por: 14.000 cts 

T2-BARROCAS 
Boas áreas, 2 roupeiros, 2 varandas 
ReP60608F 
Por: 16.500cts 

T3- QUINTA DO CRUZEIRO 
2wes + terraço, 3 
roupeiros, arrumos, lugar garagem 
Ref 12498/A 
Por; 20.000 cts 

T3 li S. BERNARDO 
áreas, 3roupeiros, 2 wcs completos, 3 

Nsnisrio 
Ref 37998A 
Por; 22.000 cts. 

T3-AZURVA 
Bom estado, 110 m2, 2 frentes, 2 wcs, 
roupeiro, varanda, arrumos. 
RePG3L9SA 

Por: 14.000cts 

T3- 

140m2, 2wcs, 3 roupeiros, despensa, garagem 
ReP'5S7898A 

Por: 29.000 cis 

MORADIA - CACIA 
Emconstrução, lareira, 3 quartos, 3 roupeiros, 
4 varandas, lavandaria, anexos, 

Earagemc/ 15 m2 
Rer60098F 

Por: 23.000cts 

MORADIA - PÓVOA PAÇO 
Tipo T3+1, 2 wcs completos, lareira, jardim, 

Enragem arumos, 
Ref 60198F 
Por: 27.000cis 
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Uma boa equipa 
soluciona o» seu 
problema de habitação 

IE 
Et 

  
T2-ÍLHAVO 
105 m2, 2 roupeiros, varanda, garagem 

Ref 302981 
Por 15.450cis 

  

Ref 309/981 
Por: 16.650cis. 

T1+1-ÍLHAVO 
60m2, 2 roupeiros, varanda, despensa, terraço 
Ref 559/98/A 
Por: 13.900cts 

T2Dpx- ÍLHAVO 
Bom estado, 100 m2, 2 wcs, despensa, 
roupeiros. 
Ref GI498/A 
Por: 11.500cts 

T3-ÍLHAVO 
Lareira, 3 roupeiros, suite, despensa, varanda 

T3-ÍLHAVO 
100 m2, 2 wcs, despensa, lavandaria 

T3-GAF. DA NAZARÉ 
Em construção, 120 m2, lbreira, suite, 2 

Ref 2801981 
Por: 19.000 cts 

MORADIA - ÍLHAVO 
m2, 

MORADIA- ÍLHAVO 
Antiga, 110m2, 3 quartos, terraço 
Ref G7T98IA 
Por: 13.500cts 

[SUN E 

T1+1- 13.500 cts 
Pronto ahabitar, 90 m2, varanda, lugar de 
Eragem 
Ref 381986 

T2- 16.800 cts 
125 m2, 2 roupeiros, lareira, 2 varandas, 
marquise, arrumos, garagem 
Ref 7998 

cla, kigar garagem, 
Ref'33998/G 

TERRENO - 12.650 cts 
340 m2, com viabilidade de construção 
Ref s8308F 
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22 Cartaz 

Internet acolhe seis séculos de 
piniura portuguesa 

Internet 

MR. 

A pintura portuguesa também tem 
um site na Interner. Algumas das obras 
grandiosas representarivas de seis sécu- 
los dedicados à arte de bem pintar, dei- 
xam pelo ciberespaço uma amostra do 
que é nacional. Uma viagem que per- 

Exposições 

Liberdade 

“sem limites” 
A Arte Vária — galeria de arte, situa- 

da em Coimbra, tem patente ao públi- 
co uma exposição de Rogério Timóteo. 

«O partir, o transformar de um blo- 
co tem algo de novo, a paixão, mas tam- 
bém o sofrimento e quantas vezes a an- 
gústia, Muitos olhos, muitas percepções, 
muitas experiências de vida irão “olhar” 
evão vera obra final. A candura do branco 
opõe-se aos tons do meral. A doçura da 
imagem feminina contrapõe-se à força 
por cla imanada. A leveza das formas alia- 
se ao rumo de libertação. É a mulher a 
ocupar quase sempre o imaginário de 
Timóteo, porque é a mais bela, porque 
tem mais força interior, porque encarna 
a maternidade. 

A necessidade de elevação, despren- 
dimento e libertação são constantes for- 
mas de procurar, ir mais além. O não 

Livros 

mite aos mais distraídos e menos en- 

tendidos na matéria, um conhecimen- 
to da história da pintura portuguesa 
através dos tempos, num site 
disponibilizado pela Universidade de 
Coimbra. 

A pesquisa pode ser feita por ordem 
Eronolópisa dif pelo adine dé afidtes. 
estando também reservada aos mais cu- 

querer estar preso, o abrir de 
braços e agarrar o que está para 
além dos limites é a sua procu- 
ra constantes, 

Rogério Timóteo nasceu 
em Anços, Pêro Pinheiro, em 
1967, tendo começado a tra- 
balhar o mármore em 1983. 
Entre 1985 e 1989, foi aluno 
do mestre Anjos Teixeira, em 
Sintra, desenvolvendo a partir 
de 1989 o seu trabalho indivi- 
dual. Em 1991, frequentou o 
curso “Novas Tecnologias em 
Mármore” com os escultores 
Pedro Fazenda e Sílvia 
Westphalen, em Vila Viçosa. 
Do seu currículo constam nove 
exposições individuais e mais 
de vinte colectivas. 

Concertos de Natal 
em Estarreja 

A Câmara Municipal de Estarreja 
vai levar a efeito um conjunto de acti- 
vidades musicais, integradas no Pro- 
grama dos Concertos de Natal. Neste 
sentido, o salão nobre da autarquia 

Palavras Cruzados 

local recebe, amanhã (dia 18), pelas 
21.30h, o dueto de Fátima Serro, que 
interpretará temas de George 
Gershwin. 

No dia 19, terá lugar um concerto 

riosos, a possibilidade de participar na 
obra mistério que procura estimular os 
seus conhecimentos. Isto para além de 
permitir conhecer outras ligações na 
Internet que abordem' o mesmo assun- 
to. Os cibernautas interessados encon- 
tram a mostra nacional de pintura em 
herp://www.uc.pr/artes/6spp/ 
portico.hrm 

  

de canto e piano, por Nuno 
Alexandrino, Magna Ferreira e Paulo 
Margaça. Esta iniciativa realiza-se no 
salão nobre da Câmara, pelas 21.30h. 
No mesmo local é à mesma horas mas 
no dia 20, actuam as “Vozes a Capela” 
e “Vozes da Rádio”. 

A recita destes concertos reverte a 
favor das Associações de Pais das esco- 
las Secundária de Estarreja, C+S Pro- 
fessor Egas Moniz, EB 2,3 Padre 
Donaciano e EBI 1,2,3 de Pardilhó.   
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Cinemo 

Estúdio 2002 
(de 180 24 

de Dezembro) 
*Mogio e sedução” - (16.00h, 

21:45h) 

Estúdio Oita 
(de 18024 

de Dezembro) 

“Para Sempre” - Cinderela - Ro. 

mance - Realização; Andy Tennant - 

Actores: Drew Barrymore e Angelica 
Huston: - (14.30h, 16.30h, 18.30h, 

21.45h) 

Cineclube de Aveiro 
dio 10 de Dezembro) 

“Crimes Invisíveis” - The End of 
Violence - Um filme de Wim Wenders - 
(21:30h) 

Warner Lusomundo 
(de 189 24 de Dezembro) 

Sola 1 (14:30h, 16.55h, 19. 10h, 21:30h, 
00.00h)- “Blade” = Um filme de Steve 
Nãjringion Actores: Wesley Snipes, 
Stephen Dorff; 

Sola 212.50h, 15:05h, 17.20h, 19:35h, 
21.50h, 00. 10h) - “Zona Jº — Um filme 

de Leonel Vieira; Actores: Felix Fontoura, 
Nuria Madrugo 

i 

Sala 3 (12.50h, 14:55h, 17.00h, 19:05h, 
21:10h, 23.15h) - “Mulan” — Um filme! 
de Baryy Cooke Tony Bancrofh, 

Sola 4 (14:20h, 16.45h, 19.00h, 21.20h, 
23.50h) - “Magia e Sedução” — Um 
filme de F gary Gray; Actores: Sandra 
Bullock, Nicole Kidman. 

Sala 5 (14.00h, 16.35h, 19.20h, 22.00h, 
00.35h) - Ronin” - Um filme de Frank 

Mancuso Jr; Actores Robert De Niro, 

Jean Reno. 

Sola 6 (13:25h, 16.10h, 18.55h, 21.40h, 
00.20h) - “Pai pora mim... mãe para 
h”— Um filme de Nancy Meyers; Aciores: 
Demnis Quaid, Natasha Richardson. 

Sala 7 (11.00h, 14.00h, 16.20h, 18:40h, 
21.00h, 23.30h) - “O Príncipe do 

Egipto” — lim filme de Dreamworks. 

2.9 4. 5 607 80210: 
Luís Cunha 

Problema nº 001 

HORIZONTAIS: 1 - Praça pública na Grécia; 
imita 2 -Estado brasileiro; antropónimo 3 - Zona 
húmida de Aveiro invertida; sigla usada em Eco- 
nomia; fluido 4 - Planta do pé; composição paéti- 
ca medieval 5 - Estrutura organizada 6 - Prefixo 
de negação; inveja; símbolo químico que é metade 
do macho da galinha 7 - Ofídio; cordeiros de ten- 
ra idade 8 - Planta trepadora; alimenta às avessas 
9 - Existe na brisa; fala (fig.); região demarcada de 
bom vinho 10 - Não militares; como é toda a gara 

de noite 11 - Ocasião invertida; ódio: árvore utili- 

zada para aromatizar 9 vinho. 

VERTICAIS: 1 - Nome de letra; povoação uas 
ilhas adjacentes 2 - Sede de concelho do distrito 
de Coimbra; o m. q. noese 3 - Naipe de carta; 
zangada 4 - Vive no charco e também já foi adora- 
do pelos egípcios; tipo de tecido 5 - Cortesã grega 
amante de Péricles; letra grega 6 - Pronome pesso- 
al; Níquel (s.9.) 7 - Simbolo; bolo de farinha de 
arroz 8 - O que a sogra às vezes é; suave 9 - Era 
urgente; serpente com sete cabeças abatida por 
Hércules 10 - Unes; falhada 11 - Preposição e ar- 
tigo; nome de homem. 

Soluções na próxima edição 
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Televisão 

(TVi - sábado e domingo 
às 15.00h) 

Sabendo que Claúdia tem faltado às 
aulas, Bailey e Julia estão determinados 

tecer as coisas sem dizer nada a 

= 

Quinta (dia 17) 

13.00h — Jornal da Tarde; 13,40h — História 
dos Direitos do Homem; 13.45h — Consultó- 
rio; 1á.45h — Esmeralda; 15.40h — Chiquiritas; 
16.25h— Divulgação; 16.30h— O Amigo Pú- 
blico; 18. 15h— País País (O Tempo no interva- 
lo); 19.05h — País Regiões; 19.15h - Os Lobos; 
20.00h — Telejornal; 20.45h — Contra Informa- 
ção; 20.55h — Vamos Dormir; 21.00h— As Li- 

Ea do Tonecas; 21.35h— Grande Entrevista 

com José Saramago; 23.30h — Anúncios de 
Graça; 00.10h - 24 Horas; 00.45h — RTP/ 

Financial Times; 00,5Sh— O Tempo; 01.00h — 

História dos Direitos do Homem; 01.05h — 

Video Clube: “Lutar pela Vida”; 03.00h- O 
Tempo 

Sexta (dia 18) 
13.00h — Jornal da Tarde; 13.40h — História 
das Direitos do Homem; 13.45h — Consulró- 
rio; 14, 45h — Esmeraldas 15.40h — Chiquititas; 
16.25h — Divulgação; 16.30 — O Amigo Pú- 
blico; 18.15h-— País País (O Tempo no interva- 
o); 19.05h-— País Regiões; 19.15h - Os Lobos; 
20.00h — Telejornal; 20.45h — Contra Infor- 

mação; 20.55h- Vamos Dormir;21.00h— Uma 
Casa em Panicos; 22.05h — Jer Ser; 22.45h — 
Serviço de Urgência; 23.45h— Radar; 00.20h 
=24 Horas; 00.55h — RTP/Finacial Times; 
01.05h-O Tempo; 01.10h-— História dos Di- 
reitosdo Homem; O1.15h-— Máquinas; 01.50h 
=Última Sessão: “Dinheiro Sujo”;03.40h- O 
Tempo; 

    

Sábado (dia 19) 
13.00h- Jornal da Tarde; 13.35h - O Tempo; 
13,45h Top 4; 15,05h- Saber &e Fer; 15.10h 
= Amigos; 16.15h — O Rapaz « o Mundo; 
16.45h — Primeira Vez; 18.00h — O Tempo; 
18.05h — Estrada Vivas 18.40h — Santa Casa 
Úokere Totaloto); 20.00h-— Telejornal; 20.50h 
= Contra Informação (compacto da semana); 
21.10h — Vamos Dormir; 21.25h — Futebol   

  

Miguel Ang 
00.25h — Tempo 00.30h - Hisrária dos Di 
pede riaA Ón Última Sessão: “A Sra 

“o circulo dovicio'503.00h - O Tempo 

    

Lazer 

Charlie, Mas já perturbado, porque 
Charlie pede a Kristen que leve Claúdia 
c Owen a um evento, Bailey tem de com- 
parecer numa emegência no apartamen- 
to é Julia não consegue arranjar quem 
tome conta de Owen, é os dois faltam à 
reunião com o director de turma de 
Claúdia. No espisódio de domingo, 

“Adultos à Força” 
Bailey descobre, com grande desgosto 
que Annie voltou a beber. Entretanto, 
Charlie insiste com Claúdia para que 
esta procure um psicólogo, visto já nin- 
guém a conseguir ajudar. Por outro lado, 
Julia reencontra o equilibrio e sente-se 
muito satisféita com o" curso que emá a 
tirar. Mas infelizmente a felicidade de 

23 

Julia dura pouco, pois o seu marido tem 
um romance com a sua chefe. 

Com Mathew Fox, Scort Wolf, Neve 
Campbell, Lacey Chabert, Andrew and 
Steven Cavarno, Jennifer Love Hewitt, 
Jeremy London, entre outros. 

  

  

A Tv de Quinto a Domingo 
Domingo (dia 20) 

13.00h- Jornal da Tarde; 13,30h - O Tempo; 
13.35h - História dos Direitos do Homem; 

13.40h — Made in Portugal; 15.00h — Que 
Vida Esta!: 16.15h—Sub 26; 17.35h — O Tem- 

po; 19.30h - Domingo Desportivo 1;204 a 
“Telejornal; 20.45h — Vamos Dormir; 
— Casa Cheia; 21.25h — Débora; pes - 

Docas; 23.05h — Domingo Desportivo 2; 
00.35h — Millenium; 01:20h — História dos 

Direitos do Homem; 01.35h-24 Horas;02.10h 
- Última Sessão: “O Punho da Justiça” 3.30h 
-OTempo 

  

  

ES 

né 
Quinta (dia 17) 

15.02h- Informação Gestual (Jornal da Tarde 
Acontece); 15.45h — Filme: “Quarenta Cava- 
leiras”; 17.25h-— Divulgação! Fora de Casa/O 
Tempo; 17.30h— Euronews: 20.25h — Espe- 
cial Desporto: hóquei em patins (Remate no 
intervalo); 21.50h — RTP/Financial Times; 
22.00h- Jornal 2; 22.35h- Acontecx; 22.55h 
—No Meu Cinema : “EL"; 00:25h — Tuma: 
Os 50 anos do Estado de Israel; 01.25h — O 
Tempo 

Sexta (dia 18) 
15:02h" Informação Gestual (Jomalda Tardee 
Acontece); 17.25h- Divulgação! Fora de Casa/ 
O Tempo; 17.30h — Euronews; 20.25h — Es- 
pecial Desporra: háqueiem patins (Remate 
no intervalo); 21,50h- RTP/Financial Times; 

22.00h- Jornal 2;22.35h — Acontece; 22.55h 
Noites Brancas - Documentário/debate/filme: 

“Cinema Paraíso”; 02:00h— O Tempo 

Sábado (dia 19) 
13.00h — Cidade Louca; 13.30h — Dinheiro 
Vivo; 14.00h-— Parlamento; 15.00h — D 
2:18.30h-0 Tempo/Boletim Agrári 
Caminho das Estrelas; 19.35h— 2001; 20.00h 

- Desporto 2: Campeonato da Europa de Hóquei 
em Patins (Anal); 22.00h — Jormal 2; 22.40h- O 

Lugar da Histária; 23.40h — Alla! Alló!; 00.05h— 

Vigário de Dilbe; 35h — O Riso ao Poder; 
01,00h— Cine Sábado: “O Dia da Desespero”; 

      

    

  

  
02.30h-0 Tempo 

Domingo (dia 20) 
10.30h— Eucaristia Dominical; 13.40h — Viú- 

vas; 14.30h — Sarilhos com Elas; 15.00h — Des- 
porto 2; 18.40h — A Histária de Nikita TI; 

20.00h— Os Simpsons; 20.30h — Onda Curta; 
21.00h — Artes e Letras; 21.55h — O Tempo; 
22.00h — Jornal 2; 22.35h — Horizontes da 

Memória; 23.05h— Olhos nas Olhos (convida- 
do: Edson Athayde); 01,00h— O Tempo 

  

Quinta (dia 17) 

12.30h— Primeiro Jornal; 13.30h- Juiz Deci- 
de; 14.30h-— Fátima Lopes; 16.30h— Buéréré; 
17.40h — Corpo Dourado; 19.00h — Pecado 
Capital; 20.00h — Jornal da Noite; 20.50h — 

SIC no País do Naral; 21.00h — Cantigas de Mal 
Dizer; 22.15h— Torre de Babel; 23,15h— Hilda 
Furação; 00.30h — Último Jornal; 01.00h — 
Meteorologia; 01.05h — Sentinela; 02.05h — 
Porcugal Radical; 02.35h— Vibrações; 

Sexta (dia 18) 
12.30h- Primeiro Jornal; 13.30h — Juiz Deci- 
de; 14.30h — Fátima Lopes; 16.30h — Buéréré; 
17.40h — Corpo Dourado; 19.00h — Pecado 
Capital; 20.00h — Jornal da Noite; 20.50h — 
SIC no País do Natal; 21.00h — Bom Baião; 
21.40h - Ponto de Encontro; 22. 45h - Torre 
de Babel; 0.00h — Donos da Bola; 02.00h — 

Último Jornal; 02.30h- Meteorologia; 02.35h 
— Portugal Radical; 03.05h Vibrações; 

Sábado (dia 19) 
08.00h— Buéréré; 11.55h— O Nosso Mundo; 
13.00h—Primciro Jornal; 14.00h - Sessão Es- 
pecial: “Operação Phoenix”: 16.00h Walker, 
o Ranger do Texas; 18.00h — Sessão Aventura; 
“Amigos e Detectives”; 20,00h — Jomal da Noi- 

te; 21.00h - Mundo Vip; 22.00h — Big Show 
Sic; 01,30h — Afrodísia; 02.00h - Sentinela; 
03.00h- Último Jornal: 03.30h — Meteorologia; 

Os Dias do Cinema: “A Última 

05.20h— Portugal Radical; 

   

   
Domingo (dia 20) 

é 1,55h— BBC Vida Selva- 
gem; 13.00h— Primeiro Jornal: 13.45h —Chi- 

ado Terrasse: “Hook”; 16.50h — Os Imortais; 
18.00h — Furebol: Benfica/Académica; 

    

20.00h — Jornal da Noite; 20.50h - SIC no 
país do Natal; 21.00h-— Polícias à Solta; 21.40h 
— Chuva de Estrelas; 22.50h— Maiores de 17: 
“A Amante do Tenente Francês”;01,00h— Úl- 
timo Jornal; 01.30h - Meteorologia: 01.35h— 
Dra. Quinn; 02,35h - Portugal Radical; 

= 
TVI 

Quinta-feira (dia 17) 
13.30h - TVI Jornal; 14.00h - Serras Azuis; 
15.05h- Mulher Perigosa; 16.00h— Batatoon; 
18.00h — Flipper; 19.00h — Asas nos Pés; 

20.00h — Robocop; 21.00h - Directo XXI; 
22.00h - Ficheiros Secretos; 23.00h - Noites do 

Outro Mundo: “Jornada Espacial”; 01.20h - 

Ai que Vidal; 01,55h - Ponto Final; 02,10h - 

Fora de Jogo; 02.25h - O Mundo do Furebol; 
02.50h -Profiler; 

    

Sexta (dia 18) 
13.30h - TVI Jornal; 14,00h - Serras Azuis; 
15.05h- de 16.00h-— Animação; 
18.00h — Flipper; 19.00h — Asas nos Pás; 

1.00h - Directa XXI; 

  

nha Dado 02.00h - Ai que Vida!; 02.30h 

= Panto Final; 02.40h — Fora de Jogo; 02.55h - 
Profiler 

Sábado (dia 19) 

13.30h - Contra Ataque; 14.40h — Adultos à 
Força; 15.45h- Sétimo Céu; 16.40h - Filme: 
“Por todos os Invernos que passaram”; 19.00h 
= Acção em Acápulco; 20.00h — Roar: 21.00h 
- Directo XXI; 22.00h - Casos da Vida: “Ma 
aos 157:00.00h - Acção Total: “A Demalidora”; 
02.00h — Profiler; 

    

Domingo (dia 20) 

11.15h - Missa Dominical; 12.30h- Programa 
igloso: 8º Dia: 13.00h- Portugal Português; 

14.00h - Documentário de Natureza: Aventu 
risSelvagens: 15.00h — Adultosà Força; 16.00h 

“Coração de Natal”; 18.10h — Desafio 
h A Pacrulha do Tempo; 19.30h- Fus 

: Campeonato de Itália; 21.30h — Directo 
XX1:22.30h- O Rosto da Lei; 23.30h 
“Juíz em causa própria"; 01.45h — Pro 

   

9   

   
     

  

   ilme:    
    

  

Farmácias de serviço. 
De 17 a 23 de Dezembro 

Dia 17 
Farmácia Lemos 

R.S. Braz, 150 - Quinta do Goto 
Dia 18 

Farmácia Peixinho 
Estr. S. Bernardo, 399 - S, Bernardo 

Dia 19 
Farmácia Neto   R. Passos Manuel, 4-A 

Dia 20 
Farmácia Moura 

R. Manuel Firmino, 36 
Dia 21 

Farmácia Central 
R. dos Mercadores, 26 

Dia 22 
Farmácia Moderna 

R. Comb. Grande Guerra, 103 
Dia23 

Farmácia Higiene 
R. José L. Castro, 162 r/c - Esgueira 

Comboios 

Porto/Aveiro/Lisboa 

Ala; 

14h10/14h54/17h30 

17h10/17h54/20h30 

19h10/19h54/22/30 

Intercidades 

6h05/6h50/9h30 

9h05/9h53/12h30 

11h05/11h50/14h30 

20h05/20h53/23h30 

Lisboa/Aveiro/Porto 

Alfa: 

14h00/16h36/17h20 

17h00/19h36/20h20 

19h00/21h36/22h20 

Intercidades: 

8h00/10h37/11h25(Braga) 

11h00/13h37/14h25 

18h00/20h37/21h25(Braga) 

20h00/22h37/23h25
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Associação Académica da Universidade de Aveiro 

Ângelo Ferreira reeleito 

Última página     

  

A lista presidida por Ângelo Ferreira, 
única pela segunda vez, ganhou na passa- 
da terça-feira, as eleições da Associação 
Académica da Universidade de Aveiro. 

Angelo Ferreira afirma que « preferia que 
as eleições não tivessem sido realizadas 
hoje, porque este é um dia complicado 
em termos de afluência. Mas por exigên- 
cias de calendário eleitoral, não houve 
outra hipórese. Por outro lado, o facto de 
sermos lista única também pode ter de- 

Ângelo Ferreira foi reeleito, pela terceira vez consecutiva, presidente da Associação Académica da Universidade de 
Aveiro (UA). As eleições decorreram na passada terça-feira, no dia em que a U.A. completou 25 anos de existência. 

Um dia muito feliz para o jovem que tem tomado algumas das posições mais polémicas no meio estudantil. Os 
estudantes universitários não acorreram às urnas em massa, o que pode ser explicado pelo facto de ter concorrido mma 

lista túnica ou porque o dia não era o mais indicado. Afinal, na Universidade viveu-se um dia de festa. 

terminado a fraca afluência. » 
O programa para o próximo manda- 

o é forte, «A. Associação está neste mo- 
mento mais do que consolidada, come- 
qamos a ter alguma capacidade de inves- 
timento e de desenvolver projectos mui- 
to maiores, mais amplos e ambiciosos» 

Um jovem que tem tomado algu- 
mas das posições mais polémicas no meio 
estudantil, mas que já não é o único a 
remar contra a maré. «Já não somos os 

CD- Rom: um desafio 
No dia em que a Unmversidade de Aveiro completou 25 anos de existência, a 

Associação académica laçou um CD-Rom interactivo. Um pacote de informações que 
pode ser definido como um guia para o caloiro e como uma mais-valia para o 

estudante da Universidade de Aveiro.Com uma consulta mais fácil e estimulante do 
que os livros que iam aparecendo, o CD- Rom, pretende ser de grande utilidade aos 

altunos de uma das maiores Universidades do país. 

O CD- Rom interactivo é um projecto inédito, lançado pela Associação Académica da 
Universidade de Aveiro: O produto pretende ser uma colectânea de todas as informações 
existentes, mas que se encontram dispersas em livros e outros elementos de consulta. A 
forma encontrada para dar aos caloiros rodas a informações disponíveis sobre os cursos, 
planos curriculares e d Mas também a possibilidade dos alunos conh 
a Associação no seu todo, havendo, ainda, à disposição informações sobre o Projecto Vida 
e sobre a Comissão Nacional da Luta Contra a Sida. 

A parte técnica esteve a cargo da empresa Medialink. O núcico de rádio da UA foi o 
pelo som. Todo o projecto contou, ainda, com o apoio da Reitoria da Univer- 

sidade de Aveiro e da Fundação João Jacinto Magalhães. A estes juntaram-se os patrocínios 
da Caixa geral de Depósitos e da Copipronto. 
Segundo Rui Pereira, um dos quatro programadores envolvidos no Projecto, «o CD- 

Rom é, basi uma da Universidade. Será 
aos caloiros, Mas pretende-se que este pacote sirva os alunos desta e de outras Universida- 
des, de forma a conhecerem os cursos, os deparramentos, os núcleos, ete..» 

Mas o que Rui Pereira considera mais inovador no CD-Rom «é a imagem e o som. Por 
motivos de tempo não houve possibilidade de fizermos uma coisa diferente. Mas os spois 
musicais para cada departamento, e a possibilidade dos alunos gerirem as suas médias, 
parecem-me aspectos bastante engras 

Depois de ultrapassadas todas as dificuldades inerentes a este tipo de projectos, o “guia 
da universidade” está pronto a ser utilizado pelos alunos e outros interessados. 

Agora, volvido 
cerca de um ano, 
inauguramos novas e 
modernas instalações. 

an NE que 
honrarmos com a v/ 
presença: 

únicos a defender o pagamento das pro- 
pinas, nem estamos isolados e, se algu- 
mas Associações começam a falar da ne- 
cessidade da qualidade de ensino, em vez 
de propinas, este mérito é nosso. Defen- 
demos esta posição desde 1997.» 

Mais preocupado com o insucesso es- 
colar de muitos dos alunos e com a quali- 
dade do ensino, apela para a necessidade 
de se tomarem algumas medidas neste sen- 
tido. «Os estudantes vão sentir-se 
injustiçados com as propinas, enquanto 
estiverem a chumbar consecurivamente e 
a ficar presos em cursos, por causa de ca- 
deiras onde existem taxas de reprovação na 
ordem dos 60, 70%.» O maior problema 

do ensino superior é o insucesso escolar «e 

não a falta de investimento, que até tem 
aumentado, apesar de ser inferior àquilo 
que pretendemos», defende Ângelo Cor- 
reia. Apostando numa equipa diferente, 
«com alunos que nunca se envolveram nes- 

tas andanças e que, por isso, não estão can- 
sados nem desgastados», o presidente da 
Associação Académica está cheio de cora- 
gem para mais um ano de trabalho. «Mas 
esta é a última vez que me candidato. 
Quando me candidatei pela primeira vez, 
estava em condições de acabar o meu cur- 
so, mas os compromissos têm me impedi- 
do de rerminar as quatro cadeiras que me 
faltam. E preciso de pensar na minha vida. 
Até porque tenho outros projectos que 
prscado ver saizads» 

FEDRAVE adquire 
imóvel para ISCIA 

SONS 

  

Por escritura pública realizada na passada terça-feira, no Cartório Notarial de 
Aveiro, a FEDRAVE - Fundação para o Estudo e Desenvolvimento da Região de 
Aveiro, adquiriu à Lactogal o imóvel onde passará a funcionar o ISCIA e as demais 
instituições criadas pela Fundação. 

  
a Telf.:034 327082/3 Fax:034 327084 

E E Av. Vasco da Gama, nº84 - Ílhavo 

  

ES EN (estrada nacional 109, frente ao Museu de Ílhavo). 

    

licenciada, é o nosso “metier”.
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